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EMANCIPAÇÃO DE JAPERI SERÁ 
DEFINIDA NO DIA 30 DE JUNHO 

Na últtma quarta-feira as 
~ ,_tSm. o Tribunll R r -~ 1 
I' tora! do Rio dr Jan(•1ro 
rn rc ·u a d:it::i j? pl !:>k~:to 
t; · , definirá ou nao , C'n\'.lll­
r1,. -ção pchtiro-atlrn n -~~­
t , de Jap : 1 Enscc.i.t .. iro 
p. dr ira; sH'l '10 '1ia :rn de 

mho deste nno. 
Srgundo o ,--:-rc'ld 'r C.:-irlos 

?l'o • .ac.s Cost~ ,r:-to .,1 , :-:.-
t f'''i .l qu.- cone?~ 3o CL 

.. m:in::i drst , N,· 
, cnto pr1r ti\'C .. ar rtu­
- .. ..u- .:.J r: 1 n­
t. :i Q\; 4., d 1t. 1 :or 

L __ .) Si" .1ud, a rb :.!S d:1 
[ O • .l lO "16, 1'0::11') •~ t l 
t 1 d1 .-.1 bi.!ci " p r, 2. 
( r. 11· d• 6 n ·r · 
e , ! t:- u 

.\ J:>pulacao e r r n-
g os men• por t • C"'r., :-

~ c.n to,..JS h.:: n 
Q h t, ?Cf')!, ~ e nv r e 
un - 3 o 

r,vlg1 re-
• !I 1 e .. J s Mor Jn-
~ e... CT - m 

, .. ~r i: (' }Jl J •• cta-
, J)Ol ll Qh ,nf. -. l 

p~~ip~~~f d°r t= JVI~ S lC 

t m "'' nL .. c._ ... \ u > 01 
e rt... e em tor o J-= .... J. -
1>,i, ... :..içao popn~nr l-,.Dl <. p,.-
b.scito. o vl reaJor e ar,c; 
Moraes tem lançad > m,10 cie 

parabola árab . qu cU2 
0 egumtP. um ni~nrJigo 
em.ado s1 bre uma pedra, n~ 

b, •. J. dO c .... minho, i.!dl::.. ES­
n '.:1s . p ~:.s Ql:c .- - -
, m. Um mercadcr \"iu o 
~ ndigo e qui:>· comorer "' 
p drn. O mendigo riu ~•,­
mrrcador e vendeu a pedi: ... 
por algumas poucas rr:.oedas. 
V mercador levou R pedro 
que. d•poLS de lap:dada 
ti ~n..,formou-;e em ,1m brt­
lhantç pr~c1oso 

o nvSSo caso - diz Car­
- é igual ao de!:ttc- men­

.. ,. A pedra e J~1.r,crl. m..LJ 
com a emanclpaçio, com e 
nc: o ll.ab;.uho. cs-~ l\.Iunici-

o ,.=: r iJm ex mplo. sem 
p J,r ,, :ri as a N. Jguac;1.1 • 

- P2 a finaliz:ir enfa-
t ... ou Ce los -. não po ;Eo 
( 1r à ,. "lcip:a.ç:..10 m c:-
t .. os uo... d~-::>- qu"' 
e tic po. cipan > J\..1 -

nte do r: !h-.. :111>_! o Aritr'-
l J ~upl 1~e de V re:.'l.·'"'Or 
rl p· !'JB C,Lso. r'o "'T r' 
J. ). ri o .o. :J:rnrr> P. 

ho. o .t'lmu r . nt! 
a o: l"l A :i•-r .!cr _ ; 

r •e .. 1•~• io 1\:. sei --
... L L e r -,t '1"!2.. -

e-. ir:i.:;o jo7e!"l d? Igr -
C:-to c l.lém dr r:1eu 
o ... •1hri'"- do PTO e ve-

1c. : L ,.. Earc 1.-

Távora congratula-se com população 
de B. Roxo no 1.0 aniversario da 

Emancioação 

o o 
~ 

l")r de­
ec.i P 1:c;, • ,:-o 

e• r - ,. 

1 
I 

J! (Õ( 

err.1>:-­
n r._oric 

f da 

Exposição de Fotos e Vídeos marcoar 
ª "Semana do lndio ·• em tt Iguaçu 

Ua: •J.na totog á 'C'l b .. n-, dp m -, am a · e tx 1<;~0 d,- v1deos u e 'l...,135 
( m Nova Iguaçu. n.una P._co~el!lordaçoe, da ~mana do 1':ldio 
'f _rte Lazer Turumo .. __ oçao a. secret- ria Muntcts: 1 <!e 
e. .,et.Jvo fot o de denunctir C:lt~~':; _de dl~ a 19 de abril. o 
que v-_ve o povo tndJ.gena. u çao e- '!lªr~nalldade em 
rltó·I~ demarcados, ape.àr qd~ ~te~ ag~ra nao tevt• acua ter-

O e1,·cnto. olém d~ denuncla~~~S.'iiv:-1 promes«as oficiais. 
çeit:s ind1genas, aervtu ~bém comof'"Xf erminlo da, popwa, 
iação d-.l sociedade tguaçuana sobr arma de ccr.i ctP.nt • 

oes, que Quando não m?rrtm O: 1:n~~u~~ão 
1
deuas J:(.l~U­

t nros a soldo de faztnde1r0!- inesrrupu1o:.o~ ã':~tlcte dJa­
pelas doença.11 levo.e-is às tribos pelos brancCs v !"ª as 
<"Je te:ar naissa "cultura,, e destruir a deles . que, vao até-

A ... ecretarla aproveitou tambtm a Se-mana do t ~1+ .. _ttir contra a falta de uma JX>litica de proteç~!1~,P~a 
, u ª~~ Indignas f: contra a não demuca~ào do t<·rritóri~ 
d~t- t~dios A vá-canoeiros. eu j o aparPc1mPnto no uotlctárlo 
tr ;.i a segunda metade do século XVIll, ao reagirem, ccn­
u~ r ,!1}3Câo dos colonizadores que bu•e3,·am fixar-se cm 
de 3 tr_r i.t.IIo Se n~ UC:ulo XVllI .sua PoPulaçâo era de tnals 
h.:t .n':f PtlSOa.

1 
s, hoJe .aomente J.4 mdlvlduos ainda cnntlnuam 

o pe a ma-:1uttnção de iua Integridade cultunl 
r l't,. fot I f'xpo<:'.tu no prtmtlro piso do Paç.o Mu~lcipol 
f'l .. rL.tt:n regtstraT as fonn:u partlcular~ de expreasão 

~er~ quats OI Avá-CanoetTOS Udam com a realtdade que 0 
lh:td~ e rrrrt:nn a expe-ramcla rottdtan:i de familias espa­
i;:ço prg;r?tJ nterlor de Minas Oe-rals e- Oolb, buscando e 1-

As fraudes da Previdência Soe ai 

BANERJ servirá de modelo para 
arrecadação de benefícios 

o Banerj deverá ~e tr ... ~.formtu em m?deL pan ~-,da 
8 rf'dr bancária do Pais, no que se_ refere a nrrecada<;ao e 
pagamento de benrfícios da Previdcnda So<'ial. Es'e foi o 
rcsul~:.ido da convrr.::a, quarta-feira. t:':\tre o. Secretário de 
Administração do Governo Federal e o pre"1de-nte da Co­
missão Especial de Fiscaltzação ~ _Controle da Previden'.'.".a 
João santana, que esteve no Palacio Guanabara com o Oo­
Hrnador Leonel Brizola e o presld~nte do Bnn_erJ. Antonlo 
cario, Bro.:idão, sobre a modernizaçao d~ reluçoes .<!º b:mc:o 
com a Previdência. santana Informou amda que Ja enviou 
no Congresso a wna dos mniores devedores do .1nst1t.1-:to N•.1-
c!onal da Seguridade Social CINSSI, mas a lista nao terá 
divulgada à imprensa pelo Governo Federal. 

A charr.·lda comissão bipartite, compO.:lta pelo pre.s.i:lente 
do INSS, José Arnaldo Rossl. por A~tonlo c.arlo Brantao e 
por c!iretore.,;; cprracionais e consultores Jur~dicos do Bane~. 
fetá encnrregada de elabora~ um pr0Jeto _p1Joto que d_~vera 
modificar a rotina das relüçoes do Banen com~ o 1nst1-uto, 
E:mW.na pretende fazer com que as lnform9:çoes ~o1etadas 
cm auditorias internas do banco cheguem mu1s rapidamente 
ao INSS e- que tambtm po~snm ser checadas cm curto espaço 

de t;mfg~retário explicou que. hoje. "o Banerj p~ga o bene­
ficie-- ao segurado. repasro a. ordem de pagam~;nLO ~ P!cvi­
dência ela crc:Uta no dia seguinte. mas a •--~r f · e 

"Com a palavra o Governador" 

BRIZOLA DIZ QUE ENCONTROU 
ESTADO EM SITUAÇÃO CAÓTICA 

,-
h 

Depois de garant r que prc­
t ~de ter retaçôe'il ~!.'"list "SJ.S 
<: !ll o Oovern1., Fedna1 r a 
il e 1dm,n.L:;trat1\'a. o co-

n'-1 Leonel de Moura 
I 1zol I roto> na tiw.a se--

~ - r • 
p!L,.c,r p1ogra , Cm 
palavra o Covern?dor ~ 
R!l.dio Jornal do ,.,, 

m! ~ fJ1 qu v r m· 
e - -.hat"lor e que 01 pn­
segu}dos, os oprimidos por 
falta de ju•tlça poderão ago­
ra falar dlretamen te com o 
Governador. Vamos estar Por 
ai•, enfatizou, dizendo alt1da 
que estas caminhadas serão 
•um dever e uma obrigação .. 

o programa fol transmiti~ 
do no audltbrto do Palácio 
Guanabara com a parUclpa.-

cão de \''1rio.s jorn.,u ... ~.. Li 
: _ q ,lh ~(; d IJ.Z,ww U. 

U l'" \ r~ 1 U pi l .o fü 
d. vo1 e no . ...i J.u ... l n..i:l i. -

la. t.i.ü _ e i.. .. e ,1.:. co s 
n m e ~- o e r u1 

p,11 
se e1e -- e::;..ao i, o c1tdH.;L,-
60 .... urumaçJ .1 ':la ca I O 
c_vc, or ,.,, r·,; 1 o de 
f sa q._e e __ n• <,u 
\.,1,. o c~_.t .!::l, uJ !..1. 

t 1s1.. ~ - dtCl'lL iJ clo-
f( 1 mesmo. de um gover­
Jl l. u e t )U Cf'r"'O cte QUe o 
p..- t)4 .. iOIP 1 e-

J.rl de'-·e t-1- "'º 
n·1nc:1 me.is 

Briz .a vot•01 -i r 
qu a I ponsab1L 1u 
c1alm nt o ex- ovc•r cr 
" Fri lCO C" ~.(;li pr -

o C' cal;Jo. por tmlas as 
ir Uhtrlda i , OI' e COl]­
t • r no curso de .. u .1dm1-
n tra -:io. Db;sr. qup de-;t.J. 
1 ·t- a açõe>'> jud1ciai3 nao ti­
e r~"l apenas Pa p!'n1:w ta 
n - :.ie o Puder Ja !clario 

b ,nfep --t e 1 n..1.''I 
'" mnl 1 1nfluíncia ,..0t>rC'­
t, ... cln regime milítar e vi­
\'' n, sob uma nJV'l Con ;,1-
u,- o 

Ja no final C: 1 pa~ 
corr: a ,;..,prensa C' 01n,•rna­
clor 1n inciou o que ele ptó­
r lo considera ser uma boa 

1t r o F t ~o ,1 .._.., n-
1.1 tor' 1l rrodur f 

r n de , itc jo .. l"o 13 r;,:.ie 
f 'r e e d • e no m rc11'1 , 'l 
!ir": dr usá •la 1!1 en h 
e c1 r comp n.:10, d 1 ..,, -
d ,~ r'JI llt o 

~u to .lt bom rt'i. 1 1, 
1cnto que vem mant 1.io 

C:)~ o Oov rn, Fc"" r 1· 
ldrr-1•1 trat v l, l">-

Vl r ar fol on,.1•1: n· · F'a­
,.., alto a. voz do p vo 

A relação dos aprovados no 
Concurso da Prefeitura, para "Au­
xiliar Administrativo" e "Auxiliar 
de Serviços Gerais", está na pá­
gina 4. 

pape-. e fe.• .a -1.1be la Deus quando O obJet.vo de João san-­
•a l t u.sar métodos eletrónico.'I e computador para faze~ 
uml checaJ;:. :m dos pagamentos em 48 horas. 

C BanerJ rei .escolhido para c·.sse proJeto piloto, de acor-­
do com o Sécre~ario. porque as fraudes estão concentradas 
ao R1? d~• J ane1ro e o Ba;ico, devido uo seu grande número 
ae ag1::~c1as, concentra sosr dos pag:.imentc,; feito.; no Estado. 

Alem disso, foram descobcr..as em nuditorius interna.; 
íraud~ em,olvendo trê~ funcionar1os do BanerJ. mas Antonlo 
Ca !"lcs Braadão não quis revelar os nomes dos funcionários. ~•~~e~~~ri:o e~Jit~~~.há mal-» indicio3 do que provas, mas 

Com relação a Nova Iguaçu o Secretário João Santana. 
amda não tem um .evantamento completo da situação, mn.!11 
pelas. primeiras informações que tem. o número maior c!e 
fraude$ está concentrudo ~ as chamadu.s ações revtsionai.S 
feitas por advogados por meio de procurações e no excessiv·l 
numero de ações de ncidentes do trabalho. a maioria en .. 
c1 o n•.1 5 1 Vara CiVil. que está sendo investigada pela co­
m .,.)~o E..,.pcci:11 Je Investigações da Procuradoria Geral da 
Justiça. s::intana acredita que o. dispO-.lt;ão de colaborar de­
monstruda pelo Governador Leonel Briiola e pelo presidente 
dC Banerl. N.ltonio Carlos Brandão deverá agt11zar os traba-
1:--0~ de apur& ão das fraudes contra a Previdência r.o Estado. 

Deputado quer extinguir Conselho 
Estadual de Contas dos Municípios 

Já e! ""' na Comi..,sio de Eme-... 1da e Vetos da A :-mblela 
Le • 1+. e e.me. 1ja de a'1'""orta do deput-1d..., Jo.se Richard 
r.-ropondo a extinção do Co:lselho Estadual de Conta~ dos 
11.1unicio.o .• criado ao npa,-Ynr d::rs 1 u z e s tla adm•n'stração 
!IIoreira Fl'lnco paro beneficiar os deputados Gilberto Ro­
drlrucz. C1âudio Moacyr Ade-m~r Alvt>.<'" Heitor Furtado . .:..1es­
qu ta. BrauUo. Alo,slo Teixc-lra e Carlos Alber o Pires de Al­
buquerque, que 1)38:-ariam a te-:- um saJ,hio vitahcto de Cr 4.5 

hões por mês. 
O deputado José Richard nrgumentu que para fiscalizar 

os 76 munlcipios do interior do Estado. bastarl:i !Omente o 
Tnb1.nal de Conta do Estldo a exemplo do Que é feito m 
.,.. G2n.t: (r·"m 723 munlctPl0o:) _ ~ão Pau!o (5721 e Rio 
Grande do Sul , 3721. Diga-se que aqui no Estado do Rio ia 
f'>:is~c o Tribunal de Conta., do Munic1"llO do Rio q1 e- L:ida 
ú 1 - r> cxclu-,i;,·amente d:.s contas do mun:ciplo d t. 'llbl 

m t!epolmento na Combsâo àe Emendas e Ve• o pre-
... dnte do Conselho Estadual de- CO:itus ctos I\·Iumc1p.o Cláu­
dio Mo:icyr. disse 011e o debat~ entrt!' º" deput.:1' o,s ç• r a 
extinção da entido.clP ''e uma questão pessoal. St" ns con:-e­
lheiro::: nao tossem políticos, não bavia tanto al!t.rd"" E que .. 

.. . C1i n'JmC.S de quem esta no con-selho: C1áud10 ~roacyr. 
o !t ... r ... -:i T' drlguez e Mesquita Bráulio passam. mas o C'o;-­
-.."'!ho deve- er eterniz.a.do p1ra nrestar .serv!co.;;. à popula ii.o 

~•· -niT1.ense'', di"..se ele em tom de súplica 
Dura.-nte 40 minutos, Cláudio Moacyr procu:"'Ou prO\•.J.r à. 

Comirsio que o conseJho é necessário à aud1tor•-i de Co:itas 
do E.itado. Segundo elP. ma·s cte 7 rrocessos .11 foram re­
n1ctidos dt' Tribunal de Conta." para o Conselho. c!·lado ira 
is ·)liz1r c-s município.i: fluminenses FJe t:nnb~m rt:bateu as 

acu. 1çõc.s de que os e "nselhelrO! receberiam sal .. o.: ~ a~e 
Cr 4 :;, ll ilitl;es ao incorporado.."- os benef1c10s --Je -orus 
1dquir -dos em outro~ emoreros públlcos o sal r o de um 
con "ir r de I 5 milhão". ~arantiu. 

'E to1 deceorionado . Não ouvi .1enhwn .. o o~· t"l'l 
de,. a d e on.sel; o 1.LC Con ,,, · rebateu. na r o de-·1-
tado José Richard 1PLl. "Poderiam~ cr..ar uma cem a) 

,1,: "ir ~t·uull de C'on1 a.~ ~.::-m -ece"sid .. e dL. ··erbtu 
.1stronóm , 1s como a de!tin:1das ao Con eltio" Ugt'.' iu, re­
ferindo-se aos cerca de Cr$ 20 bilh( .s ,- ·b r T r ,s 
do CCM. 

GAMA APRECIA PROJETO QUE 
PROPÕE CRiAÇÃO DE HORTAS 

COMUNIT ARIAS 
A tnr .1 ... ! JJli ip l ... De envolvlm• u r._ i 

1

,\ un i..,und.urJQ$ tSed 11 • .... ubmeteu a apreclL · 1 do 
pr !ü 1.lul.. ) GJ.r ..,_·oJ ·o r r...-pondo a criJ. ao d .... 1r­
t c• m, ..J.J.1 . 1proveit md'"' rac~onalme-nt C\ rr -
m L r OI' 1 _ d proJpr1e,U.1dt da Preft'1tu ... 1 P 1. 1 "ir-
t c 1 rc t ntci no l\imw·1p!o. Os ubjetiVO> ,n, ior­
t; r o. 1-roprl1 t~,rlos do:;. irw,v. ts a ut11izá-lc- u u . ma 
rc: lls nc,or J.l, e ta.100 ,.J !,quem abandou:.id · llml­
n:u os focos dt:: proll!..:raç 1 u mw -~ultos e L doenças 
, divu! .. ar a p1o,1,t1cJ. talubr d u.:~ dos qulnt 1,.3 r Jden­
da:i para a P!oduçao de t.or~ ... ;.ç~ que ~, rJv •~ j:_ 1. 
cornpJemrntaç~o nllmentar da populaçúo. 

O secret:n10 Dela rio R1t.. : : o .• GIi q 1 l: ·na. 
r-:o:trutura simples o projeto p dera. srr vlabiliz.:ido or Oa­
z1ndo legumes e Vtorduras que se de,tinarâo .1 rnt:renda 
c.~colar; as creches e :>.O!' h(1. pHais da rt.•de munh:1paJ de 
Saudc, gerando economia p..irq a Prereitura t" bt>m est.1r 
para n população. que iu;s1 n lie vcr:a livre dos t rr,·no~ 
baldios que servem de d~pó ,~ de 11Xo e de t.sconderijos 
a..1..::a ratos, cobras, baratas e outro:. in.setos tra-n m1-,.scres 
de- doenças. 

- O projeto poderá ~rr dinamizado criando lncé"ntt­
vos !lscats 1como Benção Je impostos para os proprh:'tá­
rlos que permtt:rem a tnstalaçf".o de hortas no.s seu-. lmó_­
Vtl1>) e aprov.-ltando a máo-dt-obra dest>mprcgada da. 
propria comuntdad1• criando uma fonte de rend t para. os 
moradores. A est1mattva e l de que cndn hort.t produzira 
de uma a du:l..S toneladas rtr hortaliças po! ano, com um 
cuU.o 1rrlsorlo diante dos bl 11tficlos que vao l,(erar 



DE 20 A 25 DE ABRIL DE 1991 

"O B~asu prec~a de. um bom regente Hoje. a ação do 
governo ~ dlferen~ ~e ~eu d_1~.curso, o que mostra •.t talta 
~e exper~~ncla.*da ~qu1pe cconom1c~ na_ execução de um pro­
Jct_o. A ~Huaçao , _a! de mal_ a pior, JU que o E::.tadu Ué:lú 
reauz o .-cu g1gant1smo, os pr1vJlegios de muita 1:;ente con· _ 
nuam 1n-milctos, cerno e.º caso das aposentadorias nab b ,t_ 
ca.s, e o governo, $em ainheu-o. eleva a car---.3 de imp~ fs 
dos l'_mpre:-an?~ qu~ :1.cabam r"pa~sarndo-a ao~ ttabalhad~r~: 
que, 110 flm, sao os _m«is p1eJud1~ados. ó:>aO palJ\'ras do se-
~17i~~r é~ni:.~:riJá~1:ª~.11.ator ac:onista e presidente llcen-

Se íos.sem pal:1vra.s de um dirigente sindical d 
uma ~as. centrais de uabal:11.idore~. não mer~enlan\u%~~~~ 
:~e~J}h~Jad~u:o~e~~~~l das nderanças trabalhistas é apontar 

Ma~ quanao e.s;.se d~•~1l:1nciante e u~ senador e reprõen­
ta11te c_io_s grupos econ<:1m1coo q~e m:ll.s ganharam na.s ulti 
f::n~~~adas:, e necessar10 avah.a.r o que de fato estâ acon~ 

O _senador ~!ldrade Vieira faz parte da mesma elite em-
presanal. que aJudou a eleger o atual p_residente. portanto 
~:~1P~~~~~~te~1~~~a~oando como retórica demagogica de 

Ma:s na verdade. por trâs do discurso que aborda o as­
pecto :eces~ivo da economia demonstrando preocupação com 
os preJudi~ados trabalhadores. o senador-banqueiro esconde ~~:f:~ªt~~ ~:~~.maiore.s: a provável dolanzaçáo àa eco-

Durante os últimos decênlos. sob a proLecão do Governo 
~ederaJ., os . bancos se fortialeceraf!l a cada Crise, cobrando 
Juros ex..ors:!OS de ~eus clientes e Jogando ,.,o mercado aber­
to de c~pJtat~ sempre repass::tndo para o Banco CC'ntra1 o;:; 
provaveis preJuizos. 

Os esc::mda_lcs financeiros que aconteceram uo Brasil apÓS 
o chamado ··nulagre'· econômico, deve estar presente na nos­
sa memoria se~pre que um discurso moralizador for feito 
por um banqueiro. 

_ . Sem esqu~r que a implantaç_ão do atual sistema ba<:>.­
~ar~o com a Le1 da Re~o.rma Bancaria de 31/12164, toi favo­
~e~1da pelo goyerno m1!1tar que acabava de se insta~•lr no 
Fa~. segundo palav~~ do grande _jornalista José carlos de 
Ass!~· em seu livro A chave do tesouro - An•Jtomia dos 
e~candalos financeiros'', essa lei nasceu com defeitos con­
genitos. 

Pois a partir des.se momento, a tal lei que cria o Ba-:1co 
Central e o Conselho Monetário Nacional com uma relativ1.1 
autono~a. perante o Executivo acaba sendo distorcida na 
sua es!:enc1.a para favorecer os conglomerados económicos. E 
o que se viu foi o govt:_rno a utorítário da epOca, com o ad­
·.;ento do AI-5, perseguindo a oposição, cassando ma·.1datos, 
prendendo e torturando, para gar•lntir o quê? 

De nova palo.vras do Jornalista José Carlos de Assis· 
··~b o Al-5. nto apenas o coi:itrole legislativo do gasto pú~ 
bhc? to!nou-5e 10rma!mente d1spensãvel. como a próprh1 or­
gamzaçao i·:it~1 ~ia do.3 _ orçamentos ten~ia a rel~ar-~e, por 
te~ ~esapaeec1do a noçao de responsabilidade pohtica do ',;l,d­
mml!:itrador peran<e ..1. 1'';:1.ção .. ·• 
recorde::, ~.ses fatos, i:,ois muitos dos nomes ctWdos no li~ro 
de Jose Carl~, de .\..:,..;i;s, c.::>mo envolvidos nos f.$Cândalos fa-
2em parte da ,..:oh~icc. atual. ' 

. ~esse momt:nto, em meio à poeira le, ant.ada pelas de­
nuncias de frau~e no INSS, cte.sconflo que começ:.1 o desdo­
b~amen~ do p: · Je: .o rar:i º. qual foi adaptado n~so sistema 
.1.man~e1ro: o. mte1 nacionauzação total o.a eco•.1omia, com a 
Jolanzac_-âo de no!tSa pobre moeda. 

Claro que i.:;so nao mtere::.::;a aos banqueiros, que foram 
ce\·ados _ e crt.;ceruJU a ::ombra .d?- dit:idura. militar, pois cor­
rem o .~co ô.e t::r:,:.n seus privilegias reduzidos c!ra.sticamen­
~e _ q d1s_c1:-r:00 o senador-banqueiro diz uma coi.sa, mas o 
obJetlvo e out.o. :e. o boi, onde entra nessa história tod::t'! 

É que vendo o ab:tco de alguns ::etores que t-2nt3.m so­
ucionar •::!·_ fraude~ na Previdência •INSSJ e na Educac::J.o. 

a_ minha teimosa memoru. resgatcu o atual IVl'.inistro da Jus­
~1_ça. que pode-ria contribuir par.1 .solucionar e.~es ca.sos, pois 
Ja foi rnini:::tro ~a_s du-a.s pastas. 
, LemcrJ t:..n•.· ~m do Plano Cruzado, quando r. Policia Fe­

<:!.ral, sob o r.om:1ndo do delegado Romeu Tuma, toi desta­
cada para proc 1Jl•.tr o ga1io. Jà que haYia :o::uspe1ta Lle ½Uc 
.esta\'am •aL1tardo o clingclamc•:1.to. A carne do boi só apa­
receu com o aurr.t'r:t? r. ;.:- no INSS não ex1ste boi. 

Corti""lua o iorno. l Sobre a p. rârnide formal da· 
funçôe:, nlir:i..:-_:ti•.-~ e • .f"t.·1v".,- do e on:.,elho M,onPt;lr'o e 
do Bat'ICO C1 ntrJl par cu ;1, remar, soLern.nu. o .1.vl..1l::.l. v ela 
Fazem rt ,,,J _dado t:li AI-5 da pre.tação de cont1s a 
Nac:.i.o . ç,,·m ar11:•.1Qo r ~,o n t .uto do decreto-lei .. " 

1; Y.Jl e ir I in f' , , n1iLco q, e ·urt:,em .::.1.,. l~ pa-
pai da e ·on, n " e , o ul xp1 e ) .. ..-os Delfin Neto e 
1·!~~!.~EH~~r;!~~ .... 1«'~-t~neê1~'ic

4
~1~~J~~~~ea{ndeusa:lo:: por alguns 

St 1 m~ no11 111 -3 ma- , populares inexiste de-
vido a . · k e I n 11( dP. JICi;S as ellt: ; diri-
genU- 1fr um, ._ e • Il'- enieute a cada 1nomento de 
trl.:.c P01... e 10.11( e d,.. ,.À,nuênüa, o oportunismo e a au-
dacla l~ 1 " r J ) r. r n-1 do capitalismo. o que 

nda t"Jt n, r., T •as1l O n:tis ie_ v&i1 do dos •lb~ 
isun rn T 1, ç:11 .-, n 1 -,,u c!J t: ~. :io 1Exe-
cut \'C .1. l '- > j 1ar o 1 1,,. nr 11 'o roJ -... o u de 
anúr<'J e 11 d, t i1 1 rn!J o· " ... ocict.J.de como um 
te~. 

F • m ni 1 ,-i ie,;1 de e candalos cnvol\"endo os 

CORREIO DA LA V OURA 

A IGREJA E OS CONDICiONAMENTOS 
HISTÓRICOS 

DANIEL DE. C ;STIW 

Aqueles que procuram co;ihec.er, est,udo.r e r'?Uctlr sobr·e 
o J;·.ipcl da Igreja católica na sociedade .... !{T • ~rc outras 
~otsa.-.,, que é da competencia dela a tareía .soe o-crítica de 
Julgar, y .. luz. do Evangelho. a validade de5te ou ti q;Jele Jds­
t~ma .!ioc o-pahtico r~ :i. t•ueta .s~ ln-:ere dentro ua ni.-,­
sao profética de anunciadora do Evangelho de Jesus Cr to 
(Pc;1 Not1ci:1 da S-alvacao1 no mundn 1Marcn . e 1:. b . 
1s, e. ao mesmo tempo, de denunciadora de tudo aQutlo Ci,lie 
na ·;ocicdacle nao es,cja de acordo com a mensagl:!m crisiã. 
Dc1tro de-~a competência <. que ela afirma sua t.ondenacâ.o 
.i. _._. u1..~l-,o., 1u1, ... ..:.r111..nt,ü.., t .... nto do comunismo iagora f!m 
cnse,1 quanto do Capitalismo 1também em crt.se,. Mas à 
IgreJa amo tal. is\::,_ é. enquanto mstitulção 1cligiosa, não 
cabe av ;enlar < P. nao poderia ftiâ-lo. ~ob peno. de ext• -
polar a sua missão) um terceiro sistema alternativo er.tre o 
Captt.allsmo e o Comunismo, pois ela :ião pode ,e limitar •;. 
u,m. s:steJ'!l~. ~ elaboração da propcsta de uma te_·ceira po­
~içao rohtlco-1deológica (que é o socialismo democrático) é 
papel dos técnicos, dos politicos, das universidades. Estes é 
que devem formul·lr e elabOrar po"ições e nao a Igreja_ Po~ 
o Evangelho de Jesw; não pode ser lru;trumentalizado e redu­
zldo a_ uma ideologia sócio-política. Por is::o rn'esmo é que 
o crls.tao fe em especial o cristão catól1co, precisa saber dis­
~inguJr c~m clareza a essência da menS\lgem evangélica das 
n~cru<.:taç?~ ou aderências ideológicas que ela assume atra­
ves da Historia, sob a influência. da ideologia domb~nte. le­
vando muitas vezes os cristãos a ídentifü;ar o cr.sUanismo 
com determinada forma ideológica de pensar. Um exemplo 
tiptco disso se po~e depreender da seguinte afirmação feita 
por e::se grande flló.."Of0 e teólogo que foi Santo Tomá<:: de 
Aquino: "A ordem quer que haja os que servem as outros 
e Cri~to não veio destruir esta ordem·• , suma Teológica 
questão 641. É o caso de perguntar: a que "or:lem'' Santo 
Tomás se. referia? A "ordem" então vtgea.te na época. em 
que ele viveu. isto é, ao sistema feudal da Idade Média, no 
qual os •·servos da gleba'' lque cultivavam a terra) serviam 
aos ''outros", ou seja, aos senhores da Nobreza e do Clero ... 

D_ai ser m u i to importante e mesmo necessário tomar 
consciência dos condicionamento3 históricos que intluencia­
ram ~lS pessoas. inclusive os cristãos, pois ''fllhl.lS de um:1 
mesma época, encar::.-.1,mos, isto é, acabamos assimilando, sem 
perceber, a~ 6Uas qualidades e defeitos" iler com Mazol:iri: 
A Igreja, o Fascismo e a Guerra - Editora Paz e Terra). 

O cristão (ca.tôlico. evangélico ou c,rtodoxo) precisa, por­
tanto, estar atendo para que a sua posição pes'!oal e política 
ou ideológica não o leve a atrelar a sua Igreja Institucior:-.11 
ou denominação a um determinado sistema que oprima o 
povo (como é_. no nosso caso brasileiro, esse capitalismo sel­
vlgem no qual EObrevivemos) e a identificar-'!e com aqueles 
que estão interessados em combater a Igreja fiel ao Evan­
gelho de Jesus e, portanto, comprometida com os pobres e 
oprimidos. 

Sabe-se que, a partir do chamado Concílio Vaticano 11 
tlS65l. a Igrej-i católica vem fazendo um exame de cons­
ciência neste sentido. Assim sendo, mormente os cristâos­
católicos. neste final de sêculo XX, não podem mais conti­
•~1Uar incorrendo no mesmo erro de êi;ocas passadas, tantas 
vezes lamentado. de a Igreja Institucion·ll aliar-se e fazer 
o jogo dos -çoderes estabelecidos. 

Por is.:::o mesmo. sobretudo nesta época de confusão de 
idéias e valores que a Humanidade está atravessando. a Igre­
j~ como '·Mãe e Mestra·• ca expressão ê titulo de um me­
morável documento do bom e saudoso Papa João XXIIl1 rão 
pode ficar omissa . .sem dar uma orientação segura e ;lumi­
nada para seus filhos buscando manter entre eles a unid•.1de 
na fé. dentro. porém. daquela cristã "literdade dos filh".ls de 
Deus·•, a que já se referia o Apóstolo São Paulo. 

FS1 

PROJETO E 
ORÇAr-,EtiTOS 

SEM COMPROMISSO 

tong om ~"lo fin.ln .. rr , ~.inca. finao:1ceiras, t'mpresa.s de 
tr .dlt/). te ) :itt o :tno de oitt:nta tc< cinco com p1ejuízo de 
bUhõt r,1n. n.1t;5.c t:"n que houve : ate' o momento l'ma 

presta~,.; (· conta. p,._ra a toctedade do re.:iultado tinal das 
investigiç- e quem ão os culpado:: 

Ar; ln o ( ur. 1 rlo senadcr-banqueiro P..ndrade Vieira, 
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olho nos Fatos 
""' 

Voltando atrás 

Dos 52 deputados estaduais que assinaram .1 i,,.1 J. 1 
de t::rnenda con~titucíonal que, se aprov"-lda. pôe f m ao Cc-.i. 
~!l~~. E... adi..1 rle Con1&... dt1:, i_untc1piO.;;.., 17 ja re u'-ran • .., 

i., o lobby func101 "n:ío a to.,;.o '\-d.por Afinal. c .. u.a e-..... 
.. el!1.e1ro 1~..:ebcra a 1mPor anela de Cr 5 .. ulhti~-> rr. -.1i.. 

Promotora 

r. !ir Jmotura C mcelma de souza eJtra .. ,hou o DÚ.uer l r e 
:...cidcn '"s de trabalho em Nova. Iguaçu Du,:e c,.,nceL.:.a; 
Neva Iguaçu é uma cidad.e-dorm1tório. Ge:·almcn,.e r.as ci­

.lades tjçicamente ~-idustriais é que ocorrem os acicten:e,· dP 
trabalho. Em Nova Iguaçu o número de a.cldente3 c'e l.rac·..1.- 1 · 
lho e anormal 

A promotora chegou ã. conclm;ão de Que estâ. h:::."'·endo 
mui~a traudc nessa questão dos acídentes de tr·.lbalho ocor­
r;ciC..S en1 No·ia Iguac;u. 

~ tem po:-!ivel a existência des..sa" fraudes, mas a pro­
motora Concelina de Som~a e s t 1 cometendo um pz::i,ue.10 
2quívoc.J em r elaçã::, •.1 Nova Iguaçu, que não e maJ.S. ná L.1u:­
tos .-.-.10s. uma c;c1ade dormitório 

Em Nova Iguaçu jã. é enorme o número de pessoas çue 
trabalham na indústria e no comércio e em outras mil a!i ... 
vidades Inclusive hã l'_llilhares e milh•Jres de pe:~oas que 
vêm de outros municip,os para trabalhar em Nova lguacu 

Lemtramlo Fra:oc~li.no 

~ue país é este? 
Gordilbo 

Tudo indica que o próximo desfalque no time <lo PDT 
::erá o da impetuosa e ··muito ch•Jta·• deputada federal Re­
gir.a Gordilho. 

Ela queria ser secretário esta.dual. Não quer nada c'.r.-t 
Brasília. como Brizola não ·:iomeou. G.ardilho agora está fa. 
lando public.·.1mente que o governador não tem pala·;ra e q:..;e 
poderá sair do :PDT. 

Foi as~im mesmo que Regina Gordilho fez um ciis.cur~a 
no auditório <quase lotado, da ABI. 

Roxo 

A mcàa agora é fazer a seguinte pergunta: de que c,Jt 
é o seu "aquilo''"? 

Fraude'.i 

O Sindioo.to do5 Jornalistas do Município do Rio de :a­
neiro .,i,ivulgou )reta Oficial protestando contra a i-:.1clusão de 
jornaHstas numa das listas de supostos beneficiários de f~au­
ctes na Previdência social. 

Esses jornalistas. entre eles 1b Teixei~,i. QUe até 1S64 e0
-

crevia uma coluna de grande repercussão no jornal "(;!~lmd 
Hora. E~a a coluna ··E~se Rio aflito·'. O pre.:itigio popula, de 
Ib Teixeira era tdnto que ele foi eleito deputado do <i.nt,:,., 
g5tado d:i Guanabara. mas com o gol'!)e de 64 ·eve ~eu r:1a::i­
dato cassado. seus direitos po!í':}cos ~u:spen:;os por 10 ,rno~ 
e tÕi para o exilio no Chile. 

Os ,::.nistiados e os ex-combatentei=- recebem le2almer!:­
sua::; apo.5entadorias, mas agora tiveram a surpresa e :.t Ir.­
dignação de verem sem. nomes incluídos na.s referidas lista~ 
E pior alnd·.1: estão com seus pagame:i.tos. arcitrari:a:net.·" 
.suspensos. 

Arbitrariedades de":se t~po não ficam bem 11um r€",; m:-
dito democrático. 

Fic:iret:n 

A revista Imprensa publicou u1.1a pesqu1s ubL rr: :· 
teres e:.;-pec'.ulizados em política de Minas Gerais que :c-.•f_jil 
que 32 ?é destes repórteres àrrumaram ··enccr:to" em reçaJ• 
tiçõe.,. i;ú'cltcas e ~ó publicam "abobrinhas" que agrad:im iiul 

i:olitico:; que são seus protetores. 
Como 1>e vê. c-s picaretas continuam desmoraliZ':lDl'a- 1 

e::!. tegcr1'l. rof1 ~ Jnal. 
Rosely 

A deput.. d., Roscly de sousa (PT-)Jova Iguaçu I foi l'! por· 
a-voz do Bloco da Baix•l1a. l€•.1du da t:·il),_,na oa ~-\ .e:r.b 
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Legi,lativa. terça-felra, a carta de Plin,:1p:05 (.ecse Çu. •, > 

16 '1ar1 amentares eleito:. pela região. de diferente; p; r•l » 
,.1H• e pror6c a tutu. indeper.den.?ment~ de pos11 Ues r · 
dàrias e ideológicas, pelos interesses da irea. 

otlca ,amoca 
Ap~rclho: Auditivos - l.ctt~ Jc Coc--
tJ.to - Oculos - Prat;.s - R.·l...~ u5 e 

Artigos P.1r1 Pte"'.ent~j. 
Tud~ S,,br.: VARILL-X 

PRATAS. Preços especiais 
1 Fara Revend3dor~ 

RUA OTAViO TAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

PEDRA BRIT AOA E DERIVADOS 
Escritório (en!iai e htr2ção: 

Av, Abilio Augusto Távoril, 3.7iJ 

PABX - 767-6116 

)'- lo' 
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R<xo 

e fazer a se;:umt, 

, Jornalistas do!,!,:___ 
a Olicul p:oteru., 
as listas de •Ul)OS'."' 
Social. 
s, entre eles lb TCll L~ 
de grande re;cr, _ 
'l: se R,o aruto e 

l:O que e)e foi •li:~ ir.1:-
ra, ma.< com o gol1>1 • 
dlre1t( ~ J;IJlit'~ '-

DO Cbl.e 
os ex- ,:nbaltL 
oai:: a1 ora r,rt;Jm a ... 

;,iJ n _,,. a·:wd .-
c..71 ,.,.-. 

ci:es.c·-.JI..,.oll•-, ~ 

firit<'.J 

"'C"U u-• ; -
t"\Sl pucw" l!it G peu:•ca t, 
ein arr_;i::-~ 
~rttre.; atJl>r'.;.:_s 
putllrall' 
. protelort.l·_ ~­

p:;:s.:--''" .... 

JtC ' 
p!-)" '1 t-

1 Negócio é o seguinte: 
arthur cantalice 

Ma a lr:.u tem mais co ....... D. 11 

~N .... ,:. FIC., . '\. :-JO ShA. qu ndo p n12.'1.o. t.ra tido e .1· r nL 1•-

t TI -mo r. l e > • ..i:n.,d •a tr~uac~~ ~u~\0~~
1
t1~ao~ pi~ 1 ~1;:

1
.l d 1Jn~ 

Ano pa.ss 10. ,~-!I s/rvi(o Noctom,I dr J - S R ~AN e J 
nt- ,tiel ~ue º. nc o ora denomJna.do Sci.:rr- tualto· a garagem da U S , omun !.-
10.rn;..1i;IY~ ,s.Nr'to~ i:rategicos ,s . .\t:I nada -..1 eu prnsava que er_a. _mas v.c rnt,, 1t 
tu1a d1 A!>~~ J uao ser O nomi: No'"'"· 1 1 qu1 rião. E nem partlc-1pci desse tJ.1 a,.,, ·~­
ün?':~ de no,'· assado. n·qucri. de at'Jf- t<, 11 garagem da SUR~AN na madr,1~ada 

de Junho ,d~;~~a~ con~tn.uciona1s ngcnl• ~. ~~·â:lo~e3~~1
1
fa~;1~\ Ai~:~~t'P';.~! ~~-J~:; 

cifl c:~m h~beas d; ta 1s o e, que a SAE wr- r;...o fu; lá m2s tom, 1 conhf"'Ciment J de tu-
~e~~~~ os da ... s sobre a rn,nna .,...~so.1 r.u do. A garai;:rm foi ,tomada de as-!:tl~~ por 
]d ~o arquH·ados. .;ilgun.:,.· p0rtull.rios (menos de 20, a t1m de 

s t ·a l'\·1tar a sa1da de cammhõc.s que seriam m,-
s.,. <'i'.' e., um íunciom.rio da ecrc J1:1 ~.zados para bloquear o acesso ao Paia~io 

d ·AsSont:o F..strategiCOJ ilocalizaclà. no ~~. ouanabara. onde estavam Carlos 1.3,"'trda e 
J~d;;.r do ~u. •erio do. Fazenda> di~e Q-c dfzcna~ de 3deptos do golpe milltar. 
as'" Jnformaçóo:S requer.das seriam c.lad~ ~m 
lr.inta dias. A~orn, quast.' um ano _depois. ie- Tenho a ,mprensa de qu~ a_té m .. "•-..i 
cEbl carta ~tn!lda por Sebast1~ _ r.._unes 
&nra, dt Bro •llla. c.'."mumcando i.,.:° . A não ter partll!1pado daquela nçao na gJ_ra­
rc ... posta ao requtrimt:nto de v. :, . ..._ul !nr. ::i- r.~m da SUR.:iAN. pois me-us companhe1:--., 

-
,e a ma d;sp1Js:çao nu post3-rCSland~ da portuários. nnquele entusiasmo de ac1:,n-

1 d l\t 64 dt·r o governo legal de João Goulart, f1z~-
.-\ç:t'nt'i:l da EC r na Rua e arço, n . ré:.m cerca de 50 prls·1one1ros. l\las ficar com 
Centro do Ric aqueles prisío!lciros t'ra um abaca~1 , po1.,; 

f"ill la terça~f, ira t' rfcebi um cnYelop:. t;l(~ teriam que comer, urinar e d~·t•'t:J.r. E 
pardo cont<.:A'ld'J clua!' lauda.::; com t.mtre - eram modc~tos motorl~tas ,. outro!, crnpre-
Presidéncia da Rt:publlca - s _,:~c· .... n..1 l.e g~dos da SURSAN, não Unham nada :1 ur 

A. •• • mtos E ... ~uteg:cos Em 88 1.n~1 ... c; dt:~- com os golpista,; militares. Entao !ll -os dl? 
~ . .s e•Jas 1:::.ud9 · as 1nform~çõd qu~ u S~.1 cit1as horas depoiS da psriâo cole"ir.1, C'le 
lho,r SAE1 t~rn ~obre a ,runha pessfJj. Nn fu1nm mondados embora. 
r ., · ,adi um · rro!ltoadr de tolic s e i. .. or- dL 
ln.A .. m n ,ro _ ao • .ido de algumas e·'!- lUnha f!cna no s~,: ChoJe SA.E · diz ,p 
._"" " .. rdadeu .is, como, por exemplo a ae rm 67 partlcJpci da fundação do PCEH. l: 
QU<' rui coluni• .:1 do O Pontual , aqui rle puJO invenclouic~ dt' algum do.s milh:He-; de 
~u .. lg Jaçu. AI! s, na. minha ficha lt.., ou- cc.guete~ e 'lg~n!e.& do então SNI. :N'ão par­
tras duas n' t'.'n-Ja:" :1 N:::-.·G. Ir-ua~u ê"l t 1cipei dessa fundarão. como num;" ,>2rL-
10 d agosto O 0 ;, part1(":rvu de .1m o ?,:1 ~ cipei da fundação df" qualquer partlrlu. rc;­
.. c.orc .lt.-õ"ntados terrorista., contra bam.:as tola de samb:-, ,:,:J clube de futebol embora 
qL \" ·iidiam J:i:nai.s :iltunat~\"os. realii~do 1,~,da tenh~ contra partido. samba fut- cor 

-e -o C~ u;n~~çao de L1dcn>, em No-
• I .. · R-' N.: c;.onun1dadf' ai' .nc, .. u a. 
~ t: • da m,. ma a.t n;:i.:1,·~, e c.1t1c1J1, 
f.,, l:J.plta1,smo t> e r g1me mil.tar à epClca 
,_ ~ .lte J1o PU . Par 1c .. ..,,..J do IV COn!"!"l O 
d'l Ftd. "'"· o ~ -~ • .:e: :, "' Mor. 1

11ú . .:. 
e,. Neva Igu cu R 1 :'.!1.zad, n•,s llia. C 7 
t. e. dr dez ... ~br de B • na sN ... ~ do In•·rituto 
l. [_,1, 1 ,,. .:.1..:.n, .. F- 1na 

E Ja nao r-_ lembrava daqt:.~·~ drb .. te 
~obre utrntajc:J tenor~,·.as our destrm.r:un 
bd ca qu~ ,. diam )ornr. como o Pas­
~11!"11 e out-o;t d chamada nrpren. na-
1 ... 1... l. Mas rc1firmo .:.'lqut - e co-ri. m11 1 
n, nra - sr ~ !avor da i~prtn a~ '!'r -
uY ... e f..r co1 rn a•cntaàos t rron: 1 u -

n~ como coP "' 10 r, iC"!'l.d~ o ''"lpi o1 mo 
c ... rcneI1Mc,_T 

o espaço é pPqucno para com('f' • d. " 
:is besteiras contidas na minha fich. A!: .... , 
0 mesmo certamente ocorre com as lich ... 
e!" milhares e milhares dt: brasil~i:-ns P cs­
tra1,griros fichados nos arqu:vos d!t hoj" 
dr-nominada Ser:retarla de Assuntos Estr~1-
tH•,lcos. Os n.~ente~ do SNI mostra ~cm que 
.!,a.> péssimoJ apuradore::.. oue auas ~ inpre 
._,rrora de maneir3 leviana e intn... .,.._ ~ .. 
f.rh3 nem no menos consta que rui ::1bsoi­
v1c10. Mas consta !: !o· Em mar"o d,~ 12 f 1i 
drt do pelo DOI/CODI para prei l" dcc: 1-
r cres Para prf':•tar declararõ~ 1ma ,•·a. 
l- Ui para lá a}gem:tdo e enclpll'7'ldO P'lL.•. s r 
Eurrado e torturado, além de t ~r er!'l~"'­
c, ·o 10 m ... e: pr o 

r :. chi -a de sm ou SAF 
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Igreja e medo de Cemocracia 
Frei LUíS TIIOMAZ - inte·ino 

- J:!_FE!i/I:-'1(,IA OU .JORTE1 A Revh:a 
Ecte,ia~Hca Bra .. ileira IREBl trouxe, no nú-
mero de dezembro i:- Ldo. d,,c-umento en-
dossado por 1C2 teôlo:; apont.tndo aspectos 
a1;••irltuia. na tnstru(iio sobre a \.OCa('ao 
nle,ial do teflogo. editada pela congrcg•Jção 
para a Doutrina da Fé. No entrevera, pa:-e­
ce ha\·er confusão rntre doutrina tr1'-tã 
tran-.parentemente t.sclarecid'1, ensinada e 
aceita pelo Povo de Deus; e investigação. 
busca de mai.9, fundamentacão, discussão de 
enfcques teclô"lcos e doutrbàrios. que não 
se apresentaram ainda como expressão paci­
fic•.1 do que queria Jec us de Nazaré. A pri­
meira seria tarefa do. .. pastore.-s.i a segunda. 
dos teologo.s Fazendo declaraçoes a re.1pei­
to um bispo dizia taxatl\o·o: •·os teólogos J1ão 
devem esi;erar democraci-.1 dentro da Igreja. 
Cfr;to não fez eleiçõe::. quando e.c;colheu seus 
1po~tolo~" Conclusão: os teólogos devem 
1=-arar com e •a ind .. pendêncla a1 e cometar 
a obedecer! 

vés de votações O rato de, na Igreja, os car­
gos não_ serem ocup:1dos i,.or escolhidos pelo 
voto na o autoriza afirmar que. na Igreja. 
não Pode hat·er democrocla A Igreja é a 
herança de cristo, para promover, n.t histó­
ria, a vida ple:ia de todo~. A pô=.-hiJtórla é 
um mistério, reverenciemo-lo com respei~oso 
.silêncio. Vida em plenitude é fruto de rt!la­
cJonamentos gerado.'i na (H1ternldade tguall­
tária. As dlferen('as hierarquicas, em nome 
das quaia se afirma que não pode haver de­
mocracia na IgreJa, são estruturações p:l.SSa­
getras, exigidas pelo serviço ao Povo de Deus 
No fim, só o que vai ficar é o amor. e;.~ência 
de Deus. potenci:1lídade maior do homem que 
só se transformo. em realidade. bafejado pelo, 
cllma da igualdade fraterna . É bom que nos 
cuidemo.'\ e evitemos ser flagrados pela ver­
dade. pois é possível produzlrmos belas fum.­
damenta~õe, para a nâo-democracla na I,;re­
Ja, como escudo e jtLStlficacão de compor­
tamentos nossos autoritarios 

- 'NA IGREJA NAO TEM ESS.\ DE DE~~O­
CRACIA" - Na IgreJ.i, democracia Citã cles­
lof.t,,a do seu lugar' Este ê um dos bOrdões 
que v e m sendo ultimamente repetidos em 
sH1r no_g jor,:ialões da imprensa burgu~a 
Pan·.:-.:? ate oue democracia é nova d0enç3. 
que estaria ámeaç11ndo entrar no orgc - -mo 
da Igreja. Os inimigos são exatamente os 
me-Smos! Agora estão mudando a !1ente de 
batalha. Antes, os eS!orços esta\o·am ccncc:. 
tr-Jdc n ... Teologia da Libertação. J.i que 
parece que não deu para romper as mura­
lhas por ali. i:-iflltram-se agora na cic!adela 
os germes desagregadores, embrulhadOJ em 
proposições de democracia na IgreJa Ora, 
Deus não precisa do concurso humano. po:1ra 
fazer bem suas obras, que empãfia. esta Cos 
teólogos! E quanto à Igreja, Jesus já deixou 
tud1 prontinho e previsto, tudo esc-olhido e 
determinado de cima J?ara ba,ixo. Em que e 
que !>Ode -.icre.scentar a perfeição das obras 
de Deus a participação de nõs pecadores? 

-- INFALIBILIDADE, EM VEZ DE HUMIL­
DADE - A maior c:isca de banana. no ca­
minho de todas as religiões e igrejas, e ex 1-
tamcnte o u..<:O do Nome de Deus nemorc1 u 
amadurecer e a descobrir por que rra pe­
cado tão grat·e. merecedor de castigos t~o 
radicais. o uso vão do Nomc de Deus Por 
razões muito .simples. fãcel.'5 de en e .1 · -r. 
con:-tatei depois: porque o D eu s Onico :se 
revelou coma Ceus Lil:?rtador~ porque sua 
Pevc lC§ J lit~rt·.idora àiri~1a-se concreta e 
loca : )damente a um p0vo econômica e ::.J­
cinlmente escravizado; porque a~ relig:ê, 
usavam o Nome de Deus como fundam"n~a­
cl.o .suprema. da obediE'nc>.1 à ordem C' ,cial 
PQrque a ordem económica e social u ·a ide ... _ 
tificada com a ordem e a ""conomia que , -
terei~ava ao.i opresrnres e exploradores do 
pevo; porque os deuses das rcligiô <' ~ .. e., 
eram produzidos pelo$ f:lraós e seus i..1 · ere'S• 
ses; porque o perigo maior rra o pcvao q\.!e ­
rer entrar no entendimento destas a.11-::: 
transas. Logo. idolatria é a mPlhor 'lc 
contra a invasão do Deu~ Libertador; e c 1 

trallz:ição :iutoritârl::i, o me1hor r•squem 
para mantrr o J:OVll di al"' e, ':'lrons~1Pnte e 
m:mobr:ivel. 

- PARECE QUE APRENDEMOS TAO POU· 
CO! - Ei~ a história das religiõt~ e das 

lgre;a.-;, que não me deixam me:-it;r T? n­
t'lf':n na h;.st1..ria de nossa l"rrj3.. hrouve 1r -
vita\'f'lmentc re)acão direto. rntre C"!'ntrr: is­
mo e autorltarlsm·o. e-ntre descentn1li:zatL e 
lgua1l'arização tratr.rna das pescoa~ Em 
ou quer 111! tltuição. a concentração de i;o­
derrs é lnvr.rsamente proporcional h ctro;v •­
lorizac:ão dos f,ndividuos como indtv1duos _e 
conseqüentemente. ao deHesnetto e opressao 
Impune dos Individues ConÍo se- ood~ fa'·u 
em fraternidade. em clima de domtnaC'âo? 
Não é imp0s,-1vel que seja verdadeiro absur­
do oslcológlC'o a proposição de fratcrnid::de 
i:artlndo de elitismo, antt-drmocrátlcos . e 
vi.s1vel. no que sr discute r- escreve n favor 
da não-democrocia na Igreja, a identlfiea­
ção de democracia eom eletc:ôe~. com e~ro­
lhu dos cari;tos a partir do povo. Demo("fa­
cia ~ mais, e mais profundo e eonseqüc 
do que !'Ó Isso. O mf'do da real demoera( 
Je-vu a esconder-nos e: de!e-ndrr•nos ntràs dos 
~ntPndlmrntos llmtHdos oropo":ltaLs Lutnr 
contra demotracia na Igreja não dptxa d 
SC'r tamt m luta pessoal, lndivldual. intima 
no!Sa, contra os procpdimrntos democràtiro~ 
QUt' nos c4r..-tnstalarlam e nos empurrariam 
para uma igualdadf' mcómodo., que, reJel·a­
mo,. 

- DF.MOCRACIA t FRATERNIDADE _ De­
mO<"racla não é r!ricão . Bastt1 olhar n 10-
cltdade brnsilelra. com multa tleiçào e qua­
se nenhuma demouacia . Democracia f bem 
mal.s do que preen('hfmento de car~ri;; atr·J-

Mosaico ------ ·-------
- IGREJA PERDE IMPORTA.'ICIA - ,o, o 
teor de algumas reportaeens. durante a con­
ferência episcopal de Itai,..i. N·.:so, •.1tribui­
se o alegado e wnzlamento da Igr ja 1 sua 
preocupa,;ão com os problemas sor li 'In­
gerência em assuntos QUe não Ski > da s,14, 
competência!" "O povo quer o cspiri+ual n 
Yênção. o milagre, a cura··. Reporta-se c,iue 
a Igreja quer voltar a esslS coLt:"as, p'.lra ter 
o PoVO de volta Igreja de Cristo é i':i5tru:­
mento divino para a Vida dos homen!' La 
onde a morte domina. lá e o lu~ar da IgreJd. 
de Cristo Se lá ela não estiver, pe,derá 
mesmo n importância. porque não tera ma s 
sentido, a humanidade não prrcisara m-:11 
dela. Para realizar finalidades in~ere ... -- ras 
sempre existiram as curtições reu~m ·ay e os 
fetichismos; não precisava o Filho umc-, de 
Deus vir ao mu'Ildo e acabar n'\ cruz. A. unf­
ca importância que intere~a a IgreJa de 
Cristo é u fidelidade à profec:a do amor fra­
terno e da vida para todos. 

_ DEBATE CO~I AS AUTORIDADES DA SE· 
GURANÇA _ No próximo _siba,o. às 09 "o· 
ras no centro de Forma~ao. havera 1~por­
tan'te encontro de reprcsentant.es ~a~ mst!­
tulções e comunidades rom as autor:dades de 
nosso Estado. enco.rre~adas da . segurançJ. oa 
população: coordenações. po1ic1~1-:: .. prQf"urD­
dores promotores, defe-;i.sores publlcos D1~­
cutir~mos, mais uma vez, o que é po.ss1vel 
fazer p::ira que nosso povo p.:nc- de ser t o­
lentado e passe a ser rr.:iis re•pe!: ~do Im 
out1'l5 palavra-s: como cob:ar. ~xt~ir. e ~o­
operar, para que os poderes nubl1cos. sJS­
tcntados rom nosso di,1helrc. cumpram sua 
função de serviço ao peno. pa~t .1 qual lh1.. 
pagamos. Convide sua comurudade ou ins­
tituição, paro que m:1n:t~ ta,nb··m t1111 repre: 
sentante. FxtstC'm pe.s- 'J~S bo~s en;i todJ.S_as 
corporac;ões. também n:i ~ 1. c•i. \ enl1- \:J.-

1c-; ,unto,; dar forra a ,,s·1~ p .. · _.,. n 1,. ~e 
tato. se ocuçam e preocupam com o b. 1 e -
mum . 

·P,\R"AP COM ESSES ATAQUFS A I~R-~­
JA!" _ vez por outra, ouve-se •~I º-~~na­
~ão aplicada à leitura da FOLHA hturglca 
de ~osS\l Diocese Os tais "ci~aqucs" compor­
tam outra leitura . Não ha nbrnlut.l:m:..•:ite 
nenhum 1nteres.,<.r de denegrir a tgreJa. por 
parte de quem n nma e n eb dedl.!a a r.1:1tor 
pute de seu tempo e o melhcr de su:1s ln­
quietac:ôes . Achamos. portl-m. qne-. numa de­
mocracia. o direlto de cntlc-n drvc se: exer­
citado não apena~ no Julgamento dos ho­
mens públlco3 da pohti<"a profana. D:1';1º: 
nos o dtretto de dizer e e~c-rever dos pcht.co:, 
o que queremos e achamos . Não iaz . mal ne­
nhum que a observação critica se m_teresse 
també-m pela ma':-leira como o poder e __nrr­
cldo dentro da Igreja . Somos todos pec.ldo­
res. tnmbém nó.s, pessoas da Igrc1n. E Ja que 

· somos pecadorts e homenc; públiros:. in\•pst:­
dos de tiutorldade. e bom que os ~lhos c~•;­
cos nos acompanhem, para oue na.o .. rxet,~n: 
mos, na Igreja. formas de pcd~r t" P·f'ix:,~11 ... ela que são praticada.~ nn pohtlra do t 
do. "Entre vós não seja assim'' 
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♦ Of'ICINA PROPRIA 
<, fE'-r\"lÇO RA!'IDO \ 

,\VlM,lO:, RHUTAS PAR.'\ O MESMO DIA 

R.u.J Ottivio l .\r4uin10, 61 - Nova lQUJÇU 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COXSULT()RIO 

Rua Be:narCl d· Mi!.1~,. 1399 - Slla 303 

Di:.r!amcn~c as 16 ncras e J.ba:!o da.,, 9 as 11 Lor~s 

Te!. 768-Ci3!3 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios PETROBR,\S - PETROBRAS DISTRIBt.;!­
DORA - UNL'\!ED - A~fil - ADRE!:S - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL 
HOSPITAL ITAI.lANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAÚDE BRADESCO 

RESID2XCI.\ 

Rt:.tl. Dr Rejane Pedro Equi, 23i 
Te!. 767-2638 - Nova Igua< u-RJ 
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A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS, 

HOSPITALAR~S E C1RURGICOS · 
GRANDE VARIECADE Dê ::,ITTAS 
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-~ ,...,,.._-.~~DIC~!\5 
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Ir W,: IPl:AJE Sl!l8l.mB - PXIB DIC 
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ANm:ríf ~E;,i SfüR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-272S 
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EDl'I AI, N OS CONVOCAÇÃO 

5';. cat.i.::m o comp«-cc1m "to do concur ide: r'"b-
c.. nad :,baixo. ~e a Jo com ordem de d fie --ão 
d, con,ur o reah::ado no ~ 02 e 09, l 2 90. ~~ :, <u­
' l \fJnll.pol de Admrn1 [l\_ º· a f. .rt (lo dia 19 ('.., n. 
to p• .~ e í5 (cinco) d 1 o liorar o de 9 00 16 00 
hl"l , no Dt.:r t, mento de Í"r "lal mun•jos de 1u1n-

d > --te i1tulo de f e-uor 02 retratos carttir1 de 
1denl1c 1de. C.. P F. PIS ou PASEP at tido de .de, 
comprov~r ~ u:: , ~olaridLlJi.; Levidam:-nt~ regi trado em 
e rb 10 omp _n·z e rtid"o ' .11 o me 1orc;;. ;-rov:1 de 
, • t ç o com o ... n.i~o m: .t r t " C:o """to m~-culmo) 

AUXILIAR ADMl"IISTRArIVO 

l A1 O - l\!anlda R,t-e r, Souza dos Santos 
4 ~2 .J - S.,lange dos S,mks Ribeiro 
5 A) .o - Geraldo L,r, Sin·a 
6 80. O Cat1a Regin.i Braga 
7· 78.0 - Andréa TeixeirJ Lopes 
8 77. O - Rogerio D,,; Paiva 
9 77 . O Cn-t.i.na Mdn.,i Pedro Fcliz.irdc 

10 - 76. O Culo, Albri•o de Carvalho 
11 76 .O - Mauricéia de Oliveira Cruz 
12 74. O Ro~iléia Borg\..:. da Boa lvlorte 
i3 73.0 A!=s1s Fram:1sco de Ohveira 
!1: 73 O - Janama de Amorim Guimarães 
1 5, 73 O - Helenice Qu ir ,a de Paula 
16 72.0 - Manlene CostJ Femand<s 
17 72. O - Katia Prado Ferreira 
18• - 71.0 - Jairo Pereira de Matos 

ATJXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 

1 l O 37. O Vera Lucia Gomes D<as 
111 - 37. O - Lucia Helen, Soares Secco Mendes 
112 37 . O - Eduardo Porto 
113 37. O Rosilene Batista Peres 
114 37 .O Alterto da Sdva Neves 
l l 5 - 37. O - Almir Gonçalves da S,lva 
116 37 .O - Carlos Jose Fernandes Nunes 
117 37. O Mareio Alnandre Este\·am de Santan1 
11 ~• 37 .O - Sueli Damos Castelhiano 
119" 37. O Márcia fl.hrques L<ma 

20 37. O Jcndyr Alves Rabdlo 
'2, 37 O Lucia Sou:il 'Venancio ~lende, 
.!2 37 O Elinete Nunes de Olive:1n. P11mo 
JJ 37. O fosé Marcelo da S, a Lim3 
21 37 .O - Nilo Arau o S,h·a 
!5 37 O - Carlo:s C..i. ·L1!1C a- ")antes 

• 26 37. O Soma f,,!ar•i:is de, Santos 
127· 37 .O 1\-1.ircu Rcu,nil Barros Ferreira 
12~ 37 .O José Carlos ,;cs Santos Garcia 
129 37. O - Fla,·io do, Santos G,1ma 
nr, 37 .O Valéria Mello da S,I,a 
1 J 37 _Q - Ana Crist1'lc1 <lo N~ ..:1mento 
l l2' 37. O Maria N ,:areth rios Santc.s 
33' 37 .O ~laria Je F .,t ma de Oheira •• 

1 Ji, 37 .O Eliton Fr.1cc·s·c- e!• Almeida 
!J5 - 37.0 1\-dn l\larcc:. ~"Y.JL l\.-lonte1r..J 
' lf. 36 O lronice D,as da S11\'a 
' !7· 36. O N,1:a de Sou:a Fernandes 
1 J~ · 36 O - !\lârci.i Br~1~7.1 l\.lore1r.1 
J 19 36 O Anah,dc Pinheiro Bor~cs 
, 4J 36.0 Oda1s.1 Mari.1 cC's "i 1tos 
,1 16.ü ~lãrciadaS1''-i\'u1;1f"o 

12 36.0 Jo;;o Edi,irJo H:.ngcl Cordeiro 
11 .> 36 O l\tari~a D 'J::. de 01,vcH.J 

i-t 3ó O ~ma Cr1stm AlcxJndrc d~ Sou:J 
115 - lb O Mana Jc ~oa:des Je OJ;,eira 
.i6 36 0 V1vi'""C de L1.1 a La1..en .. -:i 
117 1o Ll !\lo:Mt Sanches da Silva 
l 4R 36 u C.dia Rcgqa Gabriel 
119 36 O - Rcgma Cri.a [),as R,b,11 o 
J'i0 36 O Lucmc., 1 1r ,cio de Am--,1 
151 36 O Jose Marco, do, Santos 
152 36.0 Regina R,b«ro dos Santos 
1' l 3ó O Eliane !\!.ir., da S,lva Brito 
1' i jÓ O M lrlú de Lou;-de Cu tod,o J, s SantO.S 
1'> - 36 J Ernestma ~l..:riz Jc SJ.Dto~ Olivt1rJ 
J ,Çb 36 u z~mlda Ce:1.;iueira S.:.rntcs 
l ;.,7\ 36 O Ju~sara Rufino Almeid.1 
l 'iR 16 Ll Shcr e, f,,faced~ J, Cru: 
1 s9 lb O Cldud. Je ,\~•nar de A=ncdo 
16(' 36 {' !\lõr. Cii1 Fd,x d~ Ol1\e1r1 

No\a lgu içu, 17 de ~lb1d de 1941 
R1::io Fnn1,,.1!! > Vieira 'Se-cri: .ãno de- AJmu, raçJ" 

PARA OS OUE GO!TAM DE PEIXf 

Vaie rena 1.:or:'crt 

!,'< 

""imm 

' 1 
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O FINAL DOS TEMPOS (Ili) 
JOSi', DI PAI\ A NE'I TO 

h• ,e a 1u r. Jl r·.:. ;_.i e ,e- rndo ·o J unda-
dor d:i Lci;l~o dll Boa Von­
Llu -\ 1.o .tarll' q1 e P .,JJ!• 

QUCl r.iJ ffuJlt )ll1 ,. lume d_ 
0 Sras,! e O Ap_c .. 1lip; l', Tra-

1_ L: um serio alerta rara 
qu .. ~- lll.L 1. ~-~~: ;./o l,,~\ ~~:~ 

l•li \:"So\&E:911 ü:t; ,,Esl: ~ 
1 ARA l S ,;Oll,tL\'f\'EIVrns 

"~•UJ.ndo ::- ,r('sC'n: .unas 1:0!.­
- a obra. r,11:ns.1.gem de Jerns 
'"'lfa C'i sobrey1n:.nte.s. s2bía­

J110." aue ern uma obra d~ 
J'E -us. !l&0 110~a. Por isso di~semos: ·P.:i.ra ente,nder a B1~_1,~a d tem que sepamr. da part.:: hllm::i.na . .i parte D~- 1-
ca a u~~ núo oode ser re po~·· 1::·11~--·,.0 Pel(!s erros do, h~­
·13 · D~e modo algum. Tudo aquilo que e~ta errado na B1-:;;1~~: do homem: de Deus e a parte pro_pnamente proL•tica: 
e fs~a e 3 Parte Dh•ina e q,ue. por_isso, e a Pa~•lvra de Deus. 

rofecias que são de Deus a;raves de Ezequiel. de _Daniel, 
~e r-ai:1s. de Jeremias. de An:ios. de Noum._ mas que sao oro­
Jecia·s de Deus·. E isto foi dito \'t1nguarde1ramente, na ~er­
r~ pela Legião da Boa Vontade. Estou dando esta exp1tc3:­
ca(f.o, porque estou vendo fisio_nomias nov.3s n<? m,cu cai:n!­
nho; corações que .se podem hbertar_ da _1gnor_a~1c~•1 esp1r1-
ll1al. E a maior desgraça humana e a 1gnorancia da Lei 
ri,•ina 

P,\J!TE DI VL'\IA - A PARTE ETERNA DA CtBLIA 

"Pela primeira vez na história do mundo, a L-:.-~ião da 
Boa Vontade proclamou: não vos preocupeis c o m d _ parte 
humana da Biblia: preocupai-vos com a sua Parte L ·,tna. 
Só e~ta é realmente de Deus. através dos seus servo.:i, os 
profetas. 

JESl)S: o ÚNICO CA~IThHO D.'l s.~u· AÇAO 

··Quem ouve o Programa Alziro Zarur e t á recebendo, 
pioneiramente, coisas i;iova.s, mas que podem Hberta_r:_ t.•ma 
familia da tome, da dívida, do desprepa.ro, d:.1 desumao. de 
todas as coisas que trazem condições maléficas à vida .. Só 
hâ um caminho de salvação: é Nosso Senhor Jesus Cristo. 

O ABSINTO 
"O Absinto é t.1quele pJaneta anunciado no Apocalipse 

de iesus. o planeta apelidado de 'o caminhão do lixo'. Sa­
bemo.s que do!s terços da humanidade vão perecer, não fi­
C'a.rão mais aqui. e que a outra parte. a terceir:.1, a parte 
final. também ·~1ão vai ser integralmente salva, pois vai pas­
(ar pelo teste do fogo: ~erá prov•.1da como se purifica a pra­
ta. como ::0 r.:urifica o ouro. O número dos salvos àa Terra, 
o número simb:Jlico que significa qua11dade é 144.C00. En~ 
tretant,. o ,nundo tem mais d• 4 bilhões de habitantes (1975). 
Então. a maioria quer ser lixo, mor\ll, mental, espiritual; é 
a maldade, a traição. a inveja. a calúnia. o deboche, é o 
Cemõnio àa perversidade prevalecendo. 

A TF.RRIVEL FINALIDADE DO ABSL1"TO 
"Qu'..11 é a finalidade do Absinto. o pla•:ieta que Nostra­

~~ chama de 'o monstro'? ora. ,cabemos que toda ~2~­
~oa tt:m o perfume próprio do seu espírito, as.sim como tem 
uma ~olorf!l"".ão espiritual na sua aura, como tem uma vibrn­
-ção peculio.r que_ é ~ua. somente sua e de mais ning-uém. O 
s-mrlbante atrai o o:emelhante. Una pessoa de bem só se 
Hnb a \~ont:de com outra pessoa de bem. um a mulher 
lf\'iana .ro se .::erite t::m com a leviana. uma leviana não 
e ·:_1 ~ b:m com •. ~--nesta Um homem honesto não se 

,.t: bem. com um l::l.drâo. Um ladrão não pode se dar bem 
c_m u!71 hC.7-f'r. hone:tc . Há uma repul~ão instantânea da 

r 'ra1 1.t • p~ · -l.::i.1 de ::e ilm. O!a, a Ttrra pa::sa r.K>r Ciclo"S 
C~:mica- Cr.!..:ticos. Históricos de reno\·-ação; daí o nosso 
. ma 'Ren~,::.r o~ _r.-:crrt r· A Terra está passando por um 

fmal de c:cJo tragico em que ha\'erá. separ1<"ão do~ bon~ e 
dos maus Não será, porim. pelo critério da pregação de ca­
+ 1cos, D ·otesta.I!tes. e:spiritas. umbandisto.s. Não é como 
qt tr C:":1.1 a rellt!tao 1'.q_s_ como Deus quer! Deus. que está 
:H•1ma h "i ... :- 2) n·hgi.ces. o Ab.ünto levará todos os ré-

r--c.: .. : u tojc-

A VERDADE DE DEUS 
. •t: "':e Jesus; - ConhecerE!'i a Vcsdade e a \'er~la1e ,,s 

l1be_rt_ara1 Entret1.nto não é a verdade católica. nrotestante 
FP':'"1;a. umb?ndl~ta. esotérica. t.~oséfir•.1, bramãl1ica, búdka', 
mu .l!ma1;a )Uda1ca . Trata-$e da Verd•lde de Deus: Conhe­
c_ere1.'"t a \ erdade de Deus e só a Verdade de Deus ,•os pod~rá 
rbrta.- Ora. todo aquele Que conJ:ieceu a Verdade não pr•.l­
te.ea mai '\ mal. Llbe-!"ta-Fe do crime. Todo aquele que não 
no frr~~ 1p~aifc:~~~a 

0
d~~f.~.dade de Deus continua r.'.l treva, 

(Ccntinua) 

Carlos Moraes Costa 
A<l· r.Q~d, .. A ociados: Luiz Car1os Cortes V1anna, 

Cbudio Que:ircz Lucas e Eduardo Cerqueira 
I .... 1 de 'Jli\•eira 

r,1 ritQ'"ir,: Il:t'A ... u;z :'110.\CIP.. :'lt.\'l(H.:ES "'OR 
~ "-L\ f; > - TJ:LEFO~F.' -G ... 4Jf.f: ~ · .li. ADO, 58 
. . . ,\O l.,\l)ó 0') f'ORU~OVA IGUAÇU -

ü,ro) li 
1 · , C',ent._.t:!idade Nell.on :9ornier Lt<la. 

,
0 :'.:°.'."7 "-<'J\() DF E\.1PRESAs • 
·'i.,, ti-'' I '\ FIS<'AL F: CO!\IERCIAL 

- BALA:,ços ETC. -

~1~c~~T~>~O .'1TA l'rQ~~- ~'E~l?\',\ CORP.F:\ TORRES, 
O. ASD,\ft - fCLEFOSES: 767-1717/767-7621 

(SEDE: PROPRH> 

CORREIO DA LAVOURA 

LENDO, VENDO f OUVINDO 

A_.- I.oja3 Am1 1i('ana3 apr tam o 11;..alcr 10w ~ b:is• 
coa. ,-oc~ ccmi,ra n,~ w.a-. liJ. ~7. 28 1 ,lo de mar, p .... ga 
com chc:iu~ qu,. so :,ct..i. dq1osH.olClO no di:i. 10 de abriJ. l'ro• 
moçi<; •·J.füla par:t toll..t3 a.. 1t1l'rl'.adorias. f.">l e , ma101 1,r ~­
.-~l.11.le, d, 1•ast·oa ot r1.-ci:lo 1,t..a Lojas Am<.i"h,.J.r: 1·, 

\icJcmo: ·a propaganc1, qu, :1cont 
qu u1d< 1 ~r, d· ';"" u cor,.,un1 c:n:1.;,, o 1..ngocJ0 e o 
t:Sl.10 rl1° V!d,l 

a I O maior Show da Pasc:oa e, na VE:Td~~ 
r li - l 01 .., -.l: 

.i ., fo. ~ 
r. u e: ,ln 

ft U. 

b ü mal'Jf pr.scnte dr f',Lcoa t r. e: ..i Cri 1. 
nos da de qu-:o :1 ,_.ioa <; et::-rna. e. por con ,..11. '" me n 
nao cxJsL i:: o punto mai::. pr 1J.undo aa tn( 11. ..,1.b J L\.,..( 

gt:·Jho. ,\ ,· 1·uz .... □l nw~m e1.. r7.1dad - '-- J. r l .:1 

1 força n_1..:1.:.s~ar.J. para t..nfrc, m,__ d~ e 4 ci.r 
c;..1ldnd1;; l1t..:,•e munao p.:ls.52L '1' o q,u. no-> rn :;, • • • 

1
1, __ 

t il'oamuho mor·H <.:on t.:.nt t •,!.~ tl\v i\ r, ... i.:. ,,,, '-J 1 
memoramo. taQ n.:ct,Hem..:ntC', lJ.1.~ cJJ. ~ d1m .• ~ ....... da 1;! .u,­
;üosiàad~ Jo st.r humano. 

cJ E, por último, com o arrCJcho salarial oue >t4In0.:i vi­
vendo, aceitar o pagamento da::. cumpras com êh,:,Qt~e pre-da­
rn.do e 1.1.ma soluçao urgente para os problemas das Lojas 
Ame-r.canc..s. AJma1, o PuYo pnu:.! ·..-ivc1 .sem o ovo de cilol:o­
lat:! ma_, o comercio não pod~ vivtr sem dinheiro. 

Conclusão: alem de detuq1ar o • µ1rilo da P ... scoa e k­
var o povo a ga>lar o q\fe 11<1.o trm, ... u1da pa.ss::i.!:1 u ideia 
de que são o l'apai Noel da Pa~coa. 

v argumento da tract1~ao. li~ >le caso, e:: ap uus um 
c.l:etJ.:hi;:. 

NOTA DE ESCLARECIMENTO 
DO CLERO DE NOVA IGUAÇU 

Nós, Padres e Religiosos, membros da Dioce~e de No,a 
Iguaçu, reunidos na Casa de oraçao - Posse, dia 16. 04. 91 
no Encontro Mensa1 do Clero, refletimos: sobre a notícia vei­
culada n~ dia 15 e 16 de abril na impreru.:.1 escrita e falada 
a respeito da denúncia de Pe. Renato Chiera, membro desté 
..i. -·esbitt:,rio, de saber da exi:tência de uma possível lista de 
3b .:,.ornes de pessoas marcadas para morrer, queremos es­
cla1 _-cer que: 

1. Nã.J desconhecemos a bruta] violência intitucionalizada 
que pesa sobre o povo, e de forma especial em nossa 
quenJ:'. e sofrida Baixada Fluminense. levando a morte 
de dezc.:~:is de pessoas que são assassinadas a cada mês; 

2. Estranhan~')s e repudiamos a. forma e a publicidade d~ 
efeitos duvi ·osos que foram dadas à entrevista do Pe. 
Renato ChieL. desvirtuando suas declaracôe.s e acüsãíi­
do-o de saber t. ·.i existência de uma possí"vel lista ãe 38 
•~io_mes: de 9essc~~ marcadas para morrer, cuja 1ista não 
existe; 

3. Quando um Agente C:e Pastoral da Diocese assume uma 
postura contiu. a vio1t:úcia em favor da vida, está - erii 
comunhão com toda à r1reja da Baixada Fluminense, 
que procura ser uma voz oue anuncia a esperanca e c:e 
coloca_ à favor d:i vida (corltra a morte e suas cáusas). 
'·Eu nm para que todos tenham vida e vi:.!a em abun­
dãncia·•. <Jo 10, 10) 

4. Conclamamos a todas as forças vivas de nos~:.l. sociedade 
a se comprometerem •:ia luta contra a violência e a bus­
car condições dignas de vidü para o nosso povo. Espe­
cialmente para o povo pobre da Baixada Fluminense. 

As.:s:.: Padres e Religiosos da Dioe:2Se c~e N'Ol'a Igna;u 

Nova Iguaçu, 16 de t.bril de 1991. 

SJNDICATO DOS TRABALHADORES El\l 
TRANSPORTES RODOVURIOS DE CARGAS DOS 

MUNICJPJOS DE NOVA IGUAÇU. SAO JOÃO 
DE MEI<ITI. l';ILóPOLIS E lTAGUAi 

CONVOCAÇiiO PARA ASSl;;MBLéIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 

Fi~?-~ convocados h:idos os participantes <l.a categoria dos 
Rodo_y1ar1os em Transportes de Cargas em Gerol, associados 
ou nao, _na forma das dispos1çôes legats e estatutárias, para 
se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 
a ser realizada na sede do Sindic-a.to, à Av. Marechal Flo­
rla·.10 Pel~Jto n.0 14.80 - s/220. Centro, ne.sta clda.de, r:o dia 
22(04;,9l_as 19:00 horas em primelra convocação, e caso não 
reuna nu!11reo ltgal. rtali.· .. r-s~-a às 19:30 hor.:-~i; em egunda 
convoc_açao, c.om qualquer número de pessoas presentes, a fim 
de deliberarem sobre a seguin" .. e Ordem do Cia. 

a) di-;cu<isão e aprovação da ata d•l assembléia anterior; 

b> disCU.i.:itlo e aprovação do desconto da categoria para 
manutenção do sistema confederativo, de u.cordo com o 
a.rt. 8.0 , IV, da Constituição Federal; 

e, reajuste salarial de 1991/1992; 

d) autorização para a Diretoria suscitar dissfdio Loletlvo ou 
celebrar acordo no curso do mesmo. 

Nova Iguaçu, 17 de abrll de 1991. 

ELIAS n!AGALHAES DE QUEIROZ 
Pre~<ildt•.'lte 

Escritório Contábi! SESIL Lida. íl 
Le~·\JIZ.::l ão <'e Firma, e .,,utónomoo:: - E,c-rita._ Comer- 11 
da.;s e J b~·triai, - lmpo~to ele r l'nda - ICl\l - l~PS 

FGTS - Pro:-ura.<l11rl;\ c-1;1 l-:iral 

SOB A DJREÇA(' DE 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA 

CRC 022.%1-9 

AV. JOAQUIJ.l DA CC3TA LIMA. ~2 - (l'.)B. TEL. 761-4956 
( LOTE 15 - NOVA IGUAÇU - ESl.mo LJO RIO 

c...-·=============d.l 

~4:i 
--e- X' 

PA:;JNA 5' 

ESTAI,)~ 00 RIO,.. ~NEIRO 

PREFEITURA MUYICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

COMUNICAÇÃO DE 1:-:0ITAL 
LICITAÇÃO: !2/SEDUR/91 

MODALIDnDE: TOMAút. DE PREÇOS 

A Secrct lT ,1 l\lunicipc1l dr Dt.:senvokimcnto Urbano 
li I\:oya 1gu· cu - SEDUR r1v!s sua Comi:, JO Per­

marn'.ntC. :fc T dt.J~ao, 1 i":;na 1.,,1blico que f.:irJ realizar à'" 
14:00 horas Jo dia 29 de ~br I de 1991, na sa" de reu­
nii'c de .sua ~ede. locar· 'lda a Rua Otávio Tarquinio, 33 
21 andar, Centro. Nova lquaçu, licit.açãc. na moJalidade 
de TOrv!l,Dn o:-. PR~ÇOS, com v .tas <l selecionar 
empresas para ,dopar à Pcefeitui-a tvlunicipal de N Iguaçu 
por um período de 90 (noventa) dias cons~cutivos, 06 
(seis) cam.inhões bil.sculant'!s e 2 (duas) pás cJ.rrc-gadcira­
do tipo Michigan 55 ou similar com rei pccti\'OS cperado­
re.s e pessoal de i:.pOio. 

As e~pecificações e c..ondi\<.:.~s ge:rais de participaçãú­
na licitação. estão explicitadas no Edital que estará à dis~ 
posição dos inter<ssados ate o dia 26 de abril de 1991, 
nc- endereço acima. mediante apresentac;ão de Guia de Re­
colhimento, no valor de 03 (três) · UFJN]G'S, a ser 
adquirida na Secretaria lvlurjcipal ele Fa::enda, lccalizada 
à Rua Athaide de Morais, 528 - Centro. N lguaçu/RJ 

Nova Iguaçu, 1 O de abril de 1991 
ERNESTO BACHERINI 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

DESPACHOS DO PREFEITO: 

Proc. 02/10471/91 
Autorizo a exclusão de !ervídor requerente da Por­

taria n' 490/87. conforme osrecer da Procuradoria Geral 
d0 Município. Publique-se.· 

Em 02.04.91 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

AVISO 

O Presidente da Comissão Permarrente de Licitação 
para Materiais e Sen·iços da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 
AVISA que fará realizar licitação na modalidade de TO­
MADA DE PREÇOS N• 43/91-CPLMS. destinada a 
aquisição de mei.:,.fio destinados a diversos bairros deste. 
[vlunicípio. confo .. rme solicita,;â'l feita através do proLesso­
de n" 02/20.500/91. a ser licitado no próximo dia 30 d: 
abril de J 991. às l 5h30m. na sala de reunião da Comissão 
Pe:rmanente de Licitação. situada à Rua Dr. Athaid..: Pi.­
I!len ta de Moraes, 528. nestl cidade. 

O Edital com as especificações do material. encon­
tra-se à disposição dos interessados no endereço ante::; 
mencionado. no horário das 9 às I 8 horas, ao preço de 
01 (um) UFINIG. 

Nov1 Iguaçu, 12 de abril de 1991 
Marden de Faria Moira - Presidente/CPLMS 

AVISO 

O P-c J ... d~ Comissão Permanente de· Licitaçãc, 
para M~n. Seryiços da Secretaria Municipal d 
Adminis , '->refcitura l\,Iunicipal de Nova lguaçt· 
A VISA , .. r, r alisar licitação na modalidade de TO 
1\-:ADA cJ.:: ~"ECOS N" 45✓-91-CPLMS. destinad& 
aquisição d, ,,i,nci{tação ( Alimentação Hospital da Por 
se). a , 0 1, • 10 próximo dia 30 de abril de 1991, à 
14 hc:,J''. i... 1.:i le reunião <la Comissão Permanente d 
Licitação 1tué.u_1 à Ru,:1 Dr. Arhaide Pimenta de !\1orae 
n" 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações do material. encon 
tra•se à disposiçil.., dos interessados nc endereço ante 
mencionado, no horário das 9 às lS horas. ao preço d.' 
02 (dois) UFINIG'S. 

No,·a Iguaçu, 15 d, abril de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLJ\IS 

f'AROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS a ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VEflNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

AÇOU6UE CANCELA 
ENTR::'.G,\S A f)nt\l!C!LIO 

R;cebemos "tkkets" como ferae Ce pacamc-nto 

Sob a d,reção de i\knoel Robalinho 

BO,\ D!!. THIB<\ L. 2e - TELEFOSE: ;s3.:;,r.o 
C'F.:\.TRO - NOV/\ h;('."Çt' 



DE 20 A 25 DE ABRIL DE 1991 
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~~ 1 CL Pila~~lico 

HISTORIA DO SELO POSTAL PORTUGll8S (li) 
( 

o mesmo autor dos dois prif!1elros ~elru-basc portugue­
ies ,•cio a desenhar o de D. Lui.s, lrmao de D. Pedro, ~m 
J 86~. com \l mesma felç-âo ~ogora. voltada à esquerda) e ae­
renho analogo. E Introduz.ido um novo enquadramento na 
10,·a taxo. de 10 rti.S. 

A ag1tac;-ão iOClal ,. o l ta !l Port.i~al. mergulhado numa 
rotunda cr~se de c\lrater pohU.co, econômico e t!.1ance,ro 

, onde sobressaíam as contr:idh;-ões da monarquia constitu­
cional. Em breve será abolida a escravatura. 

Charles W1nner é con\·iC:..1do a de~enhar e s:,ra\"ar ema 
~egunda tiragem de selos de D. ~~LS. o rei portugues com 
naior presença nas edições fllntehcas. Pela primeira vez, 
m só desenho \'&l ser\'ir as vârias taxas, um desenho que 

é agoN, em 1866, mals ::ieverame:ite compwto_ Em 1870, A.u­
usto Campos parte da mesma gravura para nova cd1çao, 
escrita como .. o mais belo selo português daqueles tempos", 

_penas comprometido pela qua.Udade da 1mpres.sào. 
A corrente artistica realista vinha. entretanto. sobre­

.rondo-se ao roman:ismo e fazia a .sua entrada na Filat~l~a 
..:om cs nov~ selos de O. Luís 1. lançados em 1830. A eflgte 
do rei abandona o carutcr sig1!ograflco das edic;ves o.nteno­

r.:s paill surgir num de-:,;E·.1ho de feicão naturalista. 
J Martins Barata e José Pedro Roque MarUns Barata 

ucrcvem: ''A eflgie perde o caráter ideal e simbolico que 
\ inha do recorte e da ausência de cor do relevo parn tomar 
o aspecto de .. retra:o de uma pessoa·•. Já não l' a realeza 
ue s~ representa no selo - e a peuoa do Rei. dt ~ola~ln.l--io 

, ngom~do. casaco, cabelos e bl~ode pretos - ((onhnua) 

-0- --0-, --O-

• Em A!Semblêia Geral ordir.ària, rcaliz:i.da em 23 de Fe­
vereiro último. em Na~al tRNJ 1oi eleita a no\a Diretona 
l.O Clube FUatéht"'O Pour,uar i C..l.1Xa postot 9 - CEP 59001 
_ Xatal. RN• p::ira o biénio 1991 ~3: Pre..-iden:e, Rosaldo 
Jorelra de Agui:lr; V .ce, Auciomar So:ues de Ce~qoe1ra, se­
:etario, Jcaqu.im N. Barros Ay~-ic.:.J.Do;_ Tesoureno. Roberto 

:: uttado dt' l\tend:onça; Ciret_or de ~atnmon1,o. Franc1:sco de 
A!.sii. Teill:eto C-tretor de D1..,·ulgaçao. Francisco Cesar Bar-

0-'ia: o.reter d:> Nunu.sma.tica, Alexandre CU.nha Ferreira; 
!)epartam~nto Jt.1\cnil. Jose Agllo ~etto. Uma 'bateria de 

,egr1a" p::i.ra essa turm:.1. tora-de-serie'', são os no~os ,·atos. 

• o no u.st.nt.J cokõa 401 .'1,, Ll, Jose Rc..be to Nunes, 
~ .--•. .Jade d-. TrLS Rtos. neste Estado. esta procuran_do rra­
rra: i11, A~ot.z..çlo FD:1t .,ca e NumiSIJ!3 ica de Tres Rios, 
t.s:l.h\1...1.cia ha pouco3 ano A A.!soc1;1çao te-n um:1 enorn:e 
Jlha de ervicos r,rest'ldos a F,latC'lia como mostras. con-

e:- e fc- .1. f1l.lteltca Vamos dar uma &Juda a e.::..,e 'fora­
;:cdlr. f: fa\'0r nnoLl.r o seu € .... d rero: A\em Foi. ec:a 
1.1mf:1::la 635 - con. Le\-y G .isparia:--i - CEP 2580 - '"Ir~s 

• ics-r J. 

• E, ago1a um pouco d 1,oc-zia VamOJ encerrar os no. -
,s tratalhos. com •Jn:.a tr0\'a que no;,s foi c•:ivlada ··oor uma 
e• ... h quer,da '. 

Da ~· 1f p, lc.:~ c,.ninho.s 
nas estrada., pedregosas, 
não vi rc=J..S !'em ~pinhos. 
m" vi espinhos Hm rosas 

--O- --O- -O 

''r-s•o cnj'°• ~ s:m.UI: - Caixa pO!:.:.ll ':': 1~1; - CEP 
G..001 Non. Igua.1;:u-RJ. 

rnu0~dg~g~ 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGA' ZAÇÓES 
JUNTO À PREFEITURA E CARTCRIO~ 

DOCUMENTOS PARA Eº,CRITURAS 

lfua Dr, Athayde Pimtnta de Moraes, 68Z 
Nova Iguaçu• RJ 

• Telefone; 767-0425 • 

PARQUE DOS BRINQUED~i l 
LOJAS PARQUE \ 

• PllAÇ.\ flA l.,1u:RDADE •8> 1 

(l'llAVA D.\ LIIU:11D~IIE, Bt: 

F' rínquedo~ n..1r1 n ;s e, e tran ,. ro 1 
Papelariê' e artigos i:,.:tr.) yre:cntes 

n:11 ro~Ts .. ,.;-:? ,: 7f·-atJ1 _________ , __ , 
~ Fl!nerária São Salvador lida. 

- MATRIZ -

RLA DOM WA\J\101<, 11 - NOVA IGL,\ÇU 
ftl.rFUNES: 7"7 0529 E 767-0lU 

CONV3NJQ<,, JNPS. JPAiE, Polida Mill:..r, 

1 
Cc.rpo de Bombeiros, ü,s,,s da 3_J,ha, r tlrobrb, 
M1nistúio do3 Transportes. Compac,or, PC'drdra 
V19nt: S A •• M1ni,tcrio do Exércuo. Conccasloo.lri,11 
do: KrVk_."""Os í1.1:.uar1,a d02 ce-ru.ité.nos pút-?Jcoe de 

N~va Iguaçu 

CORREIO 19A LAVOURA PÃGINA 6 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO 0li SEDUR/91 

MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS 

A Sccret.;iriil !\.·fumcipa1 Jf" Dcc:cn\cl\iment1, Urbdno 
àe Nova Iguaçu - SEDUR, atraves sua Com1ssüo Per-­
mancnte de Licitação. torn.3 público que fará reali:ar, :1s 
14 00 horas do dia 03 de :na•o de 1991, n,1 sala de rcu­
r.iões de .sua sed,:, localizad..1 j Rua Otávio Tatquin10. 33. 
2 .1ndar. Ccntr'>. ~ova lguai.,u. hcttação na modalidild:! 
de TOMADA DE PREÇOS. com vistas a selecionar 
empresa para a cxecuç.ic da::, obras de recuperação e am­
pliação do Posto de Saude ele Aushn. no bairro d~ AuMm. 

As especificações e condições gerais de parhcipJçào 
na Iiotação estão e:xplicuad.rs no Edital que esrdrd. à dis­
posição dos interesados atl! o dia 30 de abril de 1991 
rio endereço acima. mc.-diante .-~presentélçâc de Gui.,1 de Re­
colhimento no valor de 03 (três) UFJNJG'::i. a serem 
.::.dquiridas na .:iecretaria tvfun,c,pal de Fazenda, localizada 
à Rua Atha1de Pimenta de 11,Jorais, 528, Centro, N. lgua,u. 

No,, Iguaçu, 15 a atril de 1991 
ERNESTO BACCHERJN1 - Presidente/CPLMS 

COII.IUNJCAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO OI 5,'SEDUR,'91 

MODALIDADE: TO1'1ADA DE PREÇOS 

A Secretaria l\lunic:ipa) <.ic De-senvckimento Urbano 
àe No\·a Iguaçu SEDUR atra, cs sua Comt~são ,..,er­
manrnte de Licit.:1ção, torna público que forã realizar, às 
16, 00 horas do c!ia 03 de maio de 1991, na sala de reu­
niões de sua sedl. localizadJ ó Rua Otávio Tarquimo. JJ, 
2 • andar, Ccntn. Nova fgu;;çu, licitação na modalidade 
de TOMADA DE PREÇOS. com vistas a selecionar 
empresa para execução <las obras de reforma e .1mplic1ção 
da E~cola Municipal l leitcr Dantas. no Bairro de l\'lo­
Qlieta. na Rua Iracema. n' J 51 Nova Igu.içulRJ 

A<:.. e.:-,pecifi::,tções e condições gerais de f'>ilfticip.icã:J 
[, 1 cu~çao estão explicitadc1., n :1 E.d1tal que esiJl.i a ·:11~­
ros1ÇLJ.C'I dos int.:rr;.ados até o dia 30 de abril de 1 )91. 
r,c endereço acima. mediante üpresentaçãc de Gui,1 de Re­
colhimento no valor de 03 \três) UFI:-=IG'S. a 5'ren 
~1dqumdas na Secretaria Í'.1unicipal de F,1zcnda. locali?c1,:b 

Rua Athc·de Pimenta de Mor.11s, 528. CenJro. N Iguaçu. 
No\'.1 Iguaçu, 15 de abril de 1991 

ERNESTO BACCIIERINJ - Presidcnte/CPLM:i 

COI\IUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO 016/SEOUR/91 

1\IODALIDADE TO'.\1ADA DE PREÇOS 

A Sel.1 ... taria ~tu,k1pa) -!e Desen\'clv1mento U . bano 
r \io,a Iguaçu SFDUR ,1trau:s su~1 Comt"' 10 Per­
u ~"ente dr Lk ... ção, torna r·úbliv.> que fora re.1liz . .li" .;ls 
09 00 hor~ do dia 0/\ de ma.n de J 9Q 1, n, ,a., de reu­
niões 1.le .... u,... scd . loc..i11zada l Ru.1 Otávio T:HquinilJ, 33. 
l ~ndc1r Centr ,. >,;'o\ 1 l9ur1c;u. l1citaçt10 m.: modaliJddc 
il, TOMADA DE PREÇOS. com \'JSta, a eled~nac 
rmpresa para a execuçúo dc1 -:or,strução de crech~ tipo p.1-
drão. na Rua P~-dná e Rua São Paulo, li.lesquit-1. Nov.1 
lgu. ç, RJ. 

a\. e p 1hl. çoe• e con çoe ~C!'"als Jc ;"'Jr .ic1p c;;7.u 
na !1t:1t.:lç.:io e- >t,10 e'Cpl1c1tldo no Edital '-lue es~-:1r .1 d d15-

1' e do· ~tl: l) dia JO dt.: Jbril de l Q9 J 
11 1 ço 1 1m med1ant~ ap~esc-nt 1çãc- -de Guu de Rc­
colh,mento no \'alor de 03 (três) UFlNIG'S. a ,ercm 
dqu 11 ... Js d ~ -c:tctr .1 ~Iun1np3I <le Fa·c,1Ja local1:tJJa 

Ru.;1 A .ude f :nt:,td de ri.-torus. 52'3. Centro, ~ l._,u..i ..: 

No» Iguaçu, 1 5 de abnl de 1991 
fí<NI'-, TO llACCHERINl Pm,dentc/CF LI\!<; 

l.OMUNICAÇAO Dé EDITAL 
LICITAÇÃO 017, SEOUR/91 

MODALIDADE TOl\ll,DA OE PREÇOS 

A Sceret,ir1a l\1umc 1p.al ,,.. Dcscnvo!v1ment~ Ur~.rno 
e Nova l9u1\;U SEDUK i"lfr.Jvc, .,, ..a Comi 5.J1\ Pn 

mclnc-nte de llcitd.,JO, ' rr: 1 publico que ( lf.J r-- ll1:.1r 
J l :00 hor~l~ do di., 06 de nu.llo de 1991, n,1 s.il,, de rcu-
1,õc de,.. J<.'! -ed 101.:.1'1 •. d.e d Í<u.i Otano Tlr,J1010 B, 
2 an, ar Centro. No\u lgu 1-.;u, Hc~t.1ção n.l modalid, e z. 

TU\i1AO.l\ DC P~EÇO:'>. co111 v1~. 1s _, • :k:cion.-ir 
<'"mpre ..1 par l a t'.,crcuçao 1,'.,; h obras de 1etocm l

11s e'-º-
1 ... s relJcion.1J.is a seguir· 

1:. cola l\.1un11,;ipal Jorge Ayres d .. • Lnu., RuJ. Jui;: UI! 
fora, n 07 8,;1, rro No s.i :::, 1h1 ra do C.1rmo: ER I l\tu .. 
r:icipdl Ver11na Correi.:i Torrl' RllJ. JoJo Rodri~ues. ~2. 
Bairro CJhÍôrniJ; Escc a !\-lunicipal Stanislaw R1bc ro do 
AmM,11 Rua No\.l, n I iJ0. e 11rro Ccrãmh.a; Escola t-.-Iu­
nicipal Artur da Co~t.1 e Sdvi.i: Ru.1 An.1 lzabtl, n-1 4lJQ, 
8.'.lirro Comend 1dor Soares; 1- ''-ola t-.-1unk1p1I Deoclc-c10 
Dias ~1JChJdo Rua CM os 1 ilho, n 101. 8Jtrr•.J Cosme• 
iama 

A e!pecifte'1çoes e co11J1ções ger.li· Ue J)i'11't1c1p,1ç-Ju 
na J1c.1t'lc;ão e'5 .. "30 expl1nr 1, . .b no Uditül llUC' e'itar,1 à <lis. 
poc ÇilO .,o inter, c.1.dos dte o d1,11 30 de .ibr1I de 1()91, 
110 c-nJc-n·ço dC1mJ, mcd1Jnt.? 1pre~cntaç.Jo dl." Gu1u d..:: R~­
colh1m,nto no ,alo, de 1)1 (trh) llflNIG'S • "°' 

dqumd,1:s na Scc ~tan.1 l\l U"'"i.:,pal de FJt~nda. locali:J.d.1 
u Ru.a Athaid\! P11uent..i Jc ~for.lis, 526, Ci:ntro, N lguJçu, 

"'º" lguatu, 1~ lc abril de 1991 
E RNE'<;TO HACCHERINI - P•e "'nte Cr Ll\1, 

AVISO 
O Pr-e -~. e d Ccmiss..io Permanente de Licitat;· 

para ~late11 ... 1s e 5cf'\ ços dJ Secrrtaria t---luuic1pal d-: 
AJmin1strac;ão da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 
A VISA que fará reali.:ar licitação na modaltd.,de de TO­
MADA DE PREÇOS N• i6, 91-CPLMS. destu,ada a 
aquisição de material anestésico conforme processo n 08/ 
20.125 91-SEMUS. a str l, ... ado no próumo d,a 30 de 
c.1bril de 1991, às l l hora,. na !ala de reunião da Com1.5 .. 
sáo Permanente de Licitação, situada à Rua Dr Athaide 
1Jimenta de l\-loraes, 528. ne;,t,1 cidade 

O Edital com as e!:-pecificações do material. encon.­
tra-se à d. ,posiçdo dos interessados no endereço antes 
mencionado. no horário das 9 às 18 horas, ao preço de 
Oi (hum) UFJNIG. 

Nova Iguaçu, 15 de abr1I de 1991 
Marden de Faria Meira - Presideni./CPLMS 

AVISO 
O Presidente da Ccmissão Permanente de Licitac;i,o 

p3ra ~1atenais e Serviços da Secrrtaria ~lun1cipal de 
Administração da Prefeitura ~lunicipal de Nova lguac;u. 
A VISA que fará realizar licitação na modalidade de TO-
11,IADA DE PREÇOS N• 17 /91-CPLMS. des11nada a 
aqui~içãc de material rad1ológic0, conforme !-olicit.:u;ão fe1-
:a atra\'és do prO(esso n? 08/2C 093 '91. a ser licitado nc. 
próximo dia 30 de abril de 1991. às l lh30m. na sala de 
reunião da Comi~siio Permanente: de: Licitação. situada c.1 

Rua Dr. Athaide Pimenta de l\-1oraes. 52~. nesta cida-! 
O Edital com as e~pecifil.:clções do materiai, encon­

tra-se à d1'-posição dos interessados no endereço antes 
mencionado, no horário das 9 às 18 horas, ao preço de 
OI (hum) UFINIG 

'.:'-Jo-, Iguaçu. 15 de abril de 1991 
1'l 1rcten de Faria Meara Pre ,dente, CPLMS 

COMU'.:'-JICAÇAO DE EDITAL 
LJCITAÇAO N 0IS;SEDUR 91 

!\IODALIDADE TOMADA DE PREÇOS 

A Secretaria Municipal de Desenvol\'imento Urb.1n<r 
J? ~ova Iguaçu SEDUR . .itra\:eS de sua Comissão Per ... 
m"'nlntc de Licit,1c;Jo. torna público que hrã re:Jh:ar, els 
11 00 horas do d,a 06 de r.iaio de 1991 n 1 sao1 de reu­
ruões de su.1 sede ocalizada n.a Ru~, Ota\'10 Tu-:iuinio. 13, 
2 andar, Centro, Nova Iguaçu. lic1t,1ção n.:i mod..ilidade 
de TOMADA DE PREÇOS .com \istas ,eJeoon,: 
empr.esa pa: cJi as obras Je con truçJ.o d 1 Escola ~h: .,·.._1p f 
Barão de Tingu.:i, locali::ad.:i. n.1 Pro.ça BJ,rão d Tingu, 
, D,strito - N'ovs Iguaçu -RJ. 

A,; esp,...cificac;ões e condic;óes gerais de p,:u:t1cipação 
na l1c1tJção estão explicitadas no Edital que e·tarã a di,Q,. 
r >s1çuo dos interessados .Jt~ o Jia 02 de maio -k 1991 
no endereço ..-icim.1. mediante .iprcscntJçãc de Guia de R(~ 
colhimento no vai>. de 03 ( três) UFl:-JJG'S, a serem 
ndquiridas na Sccr.etari .. 1 l\1unic1pal Je Fa:end..1. Jocah:adJ 
A Rua Ath,, • Je Mor1e 52 - Centro, No\'J lgua,u 

N°', lguaç,. li de ab11l de 1991 
JOAO CAI~; O:, DA 'ilLVEIRA LOUREIRO 

Secrctdrio L\1u-1cip,.1 de De cn,olv1mcnto llrbanc 

CO~IUNICAÇJ\O 
FA!'v!SFRMU'\11 

De aco, do com o Art. 9 da Le. de n' 19-1. de 8.J!i7 
4ue criou o Fundo de Auxílio ?vlutuo dos Servidores Ja 
Pu:'eitura l\1umc1pal e. .. "lov.1 Iguaçu, ~c--m·Jnico que ..:oub, 
~J metade do total c1 Patrici;__i llC Lim 1 Rei e ) nutr.1 mi:: 
tJde l Alexandre Lima Rc ., bcr-ef1c1d.rios dd e'C • t:nidrn 
~lar1a de L1mc1 Reis, folf"u1l.:i '- :n 2.;; 11 _.'1,'5 o i'~cult"" '" 
Urnhe rry no mont..,r "" <le C1} 2"-9 Hü.-46 (duzen:'J; e·"' 
te!lt.l e non~ mil. tre:~ntos e q1.: 1renta cru:c1ros e ~uJ. n· 
t,, e ~c-i!I cent.1\·o ) refcrc11t .:10s de .:ontos Lf J~,do n., 
mes de fe,·e.c.ro QJi 

COl\illNICAÇ,\O 
FAMSERMUl\/1 

De ,,cardo com e, Art <; da Lc de n ,Q4, de 8.1177. 
~ue c :1ou o Fundo Je Aux1)10 f\.lutuo J,, ServiJore~ J,1 
Pref~1tura f\.1 mic. .. ; .11 de No\ .l lgnaçu, ,oi: umco i;uc ..:ocb. 

d1vid1Jo cm p,,n.:~ 19u.111 0 l\I u 1,1 d.i Gr.iça"'I [ ,rn, L1n 
Jo mlrLim lm eJu. lalmil c·Jo..;J ,plr', 
do mc-nore~ dey.zf l ser .. t ... pC"-tt,1do em C.i:·fc1n-~- 1 ·k r 
r n~,1. l-c-neí1ditríos do e'-'" .!rvidor (I' era Ido R('ldrHuc 
Li-. Í l:cido em 27 1J ~.'( , ... _e! a em d.1nhc:r~ nc t"'IO.,I 
r ntc de Cr$ 2~9. 31U 4~ ,J, , r.~o ~ 01~, • .,,.1 .: no1,• 1 

t e- - 1 t,..s e --i'Je .. c-11tu , r1..:ei~o e q 1JarentJ e c1n...o ~·enl 1 

vos) refor( 10s de'"con"o e,etuddo~ no m·s I h: 
rl;iro'91, 

CCl\lUNICAÇÃO 
FAI\ISEl-!I\IUNI 

De acordo com o Art 9 d.1 L,i n 194 de OS 12 71, 
~ucí "-~_r1ou o fundo .. I~ Auxilio ~hituo do 5___.n1dord t 

,:e c1tur,1 1\.fumcip..il Je- N, ,a l~udc;u l.CmUOlCO que co 
tocfo o total u C 1rmen dos ":, ... ntos Chao.:1.:s, bcnefo.i.lt 
• "'fr\iJoL· H(rnar \mo Ourra {. h,1vc~ f.1le1.1d,> cm I J •~ "' 
( ,4 ecul,c em d,:-- 1e1ro no rn nt.inte J~ Cr\ 211,•J Ht 4 

:~:~:n;~:sua o:: t e- no,c 111,I . tr~-~nt1i, r qu.:iunt 
f 1 1 .lt 1 e 1n\:, 1.:t'nt 1vo:s) rei, rcntr ac J 

t \.: e l~ n me I f t iro 91 

No\ 1 lquaçu, lt1 ,, brd de JQ',Jl 
RIZIO BARtlC>Sl\ 

Sc1,;rctd 1\furw.,-:1r,.3I Jc :\ imm u \ 0 
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aç•, ', • \rF!RA LOlli 
!-'I .., ~ Õe~e 1-.: ~-

CORREIO DA LAVOURA 

PASSATEMPO 
• o A jovem Naninha, 

lK\ll ~ (1) 

ri t l 
Eu.io1 1 em p ... ,µeladn, 
Ar 1u r \'.O enfo1cndo. 
Foflodam1C:.1. 

L · mbi llJ o 1Jm fra. e da no tl'~l?O do tmc o 
da rolun• "Negocio é o seguinte, E 

tRUI)!; tlll 

,J i_,u. 1 .. t.1 lnfell 
Estalondo O a,qulVO toru>, 

:;!ª ~~:~~ ~g 1::~Jvo•morto. 

(Em doloro.s~s prestações 1suaves1 já L·xistci 

H..i .:nui.a gente bandido, 
Que quer punir n mu !iOrtl' 
&! a,.:g Jem j& pena, com vJda. 
p,;a que ter pcna•de-mortc7 

~\(.\:-il)O O Rl\'óUt:R (l) 

Grupo:; de exterminJo e suas vítimas - caso a violencta 
nao acabe em ~ ·1~ me.-;e, - \'ão acabar partindo para a livre 
ne&ociaçáo. 

S.\CA.'SOO O l!t:VóLVER (li) 

Era io ou,·1r falar l'm CullJra, que o.s nazis1.D tinham 
,·ontade de sacar o revo)Yer. Empresários retrógru 10.s não 
querem que opt:rarios aprendum a ler e a pen:.-ar. F ra que 

""=1ao saiam do ABCD. 

,\NTROl'OFAGI.\ COLORIDA 

Ind1ozmho; • \!ãe' Meu rmãoztnho n o ta legal 
Indiazona. '·Então c.cme so a t,aerrat ... aquilJ 1oxo". 

O congresso. assembleias (estaduais> e cã.maras cmunl­
clp.lis). quando nomeiam parentes, do.s membros. estão excr­
cit.ando a tese da independencia e harmoaia d os poderes, 
fam1Jiarcs. 

L.\ n:)I RA.,IBO! 

DeJ)011> do ma.!isacre da Guerra. estejam preparados· va­
mos ser tnra'mbados R.Lmbo 23, 24 e:c. 

VITAOO POPULAR 

(Nada pro\.,.SOrio> 
A Uniao faz, a força. 

Cl\'IS.\10 E.X.\GERADO 

VOTOS DE FEUZ ANIVERSÁRIO 
ho rr . rr. d1... d 

._ J F 

e. 

l 11 .lffi 
1,eus pare 

on 1 
1 Jc e, 

.2 n dt e 

A te d ani r .1. > t ~ 
lu-- 1, f r & 1 

r o r11 :- r r \a 1 
L, za r co-- -:ius. 

• !l 4..-a n1Z1rd(; t: ne Ih •• • 
1a ffiUf" 

I!" o o· de ·z 111,.. o e C'J.s 111hr · "ena 
Lu1za, Armmda. wagnrr, e de seus netos l uciana, Jonathan. 
Flinanoa Patrícia Junior e brica ndo3 nós lhe dct~jamos 
mu • ,u1e e oaz e que Deus "l Uum.ne o:1c tte t,c,lo dia que 
de j&. nos ver n·proctuztdo utnda ror muito anos 

!i _] g; -
FLEURA E A ARTE DE BEM SERVIR 

NO RESTAURANU no COUNT~Y CLUB 
Domingo p::tS5ado forno~ honrados com o amável 

ronvitc da vel~a amiga e companheir:1. Irace-ma Baroni 
de C·lnalho, oara a!morarmos no confortável e .-err -
gf'rado Resta.urante do Novn Iguaçu cauntr: C!ub. Não 
podemos delxnr de ronfc snr o nosso !li' :1cern <-ncan' 1-
mento com o variadissimo cardapio que inclui Jeliclo10s 
r,ntos frios e quent<-s, que nada ficam -.1 dever aos pra­
to nrcparados pelas melhores cozinhas dos mais bacta-
1:ido restaurantes da moda no eixo do Gr·1nde Rio. ln­
cluinco a capital do Estado. 

Mas C' que nos impre.sslonou agradavelmente foi o 
c~mpetent coma:1do do gentil P afável Fleura, que di­
rige o Res'. irante do Country com a dedicação e cari­
nho d:i.quele.:: ,,u e fazem bem o que gostam p0rque gos­
tam do que '"'em Fleura no~ provou • u~:,.ndo uma 
exprt'"SSão com1 ~ mas definitiva q u e é do r:..mo E 
com todos O' Iou·,. "'lre5. 

(Uma homen; '!em de Delfina Belem de A7ete:lo e 
Ger-on Relem ·1 e A7eredo) 

Tính; · tanta _tanta moral e cívic'l. pelo paí~ que, se !i~ 
:~ute m~it{' n!\°~~1ri~~~n~~o que uma vez por ano passava, ' ~ CRECHE r:c~ 

[fl] ITAMAR SERPA f.11 

~ 

D~ 
O sobor que comb:n;J 1 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

RUA Marl,icbArodra~•~':'1ll·Mtrco ll·N.L ----

i-,~J\lCf-iit 
' 

M;;..::í.,i EUROPEUi 
E AAUf?.ICAIJOí 
MODELA SEU CORl'Q 

CO.'il CW:!UICIA 

À IIEJ~)l't ~.t~l\ tl\M DO-

PA.C,INA 7 

LA DGlCE VilA 
,10LLYV/OOD DíSCO CLUB 

o E"JCrn• r~o DE DLIA~ ( LRAÇOE., 
ANl'✓LR M<i > OE CRIAIJÇA 
f-F ;TA[,,- 15 hNúS 
CASAll,'[:;',nOI 

HOilY VOOD 
P 1c,via Pre ,d ~,, Dut•a. KII' 11 
Tcle!oncs 767 365 e 767-3012 

~ 
COIMBRA 

• 
TIIJl MAIUAHO DE lllOURA,95·trot\ IGl!ólÇli·ftJ. 

C.6.C.(MF)31203 557/0001-53 IN~.EST.83198 435 

. 1 

APRESENTA J 
L----------...-----------...:' 

Neste sábado. a p31Lr das 22 horas 

BRUNO MAIA & SUA BANDA 

BRASIL SHOW - GRUPO TABERNA 

)etc Black, com novo ,·ísual 

Amanhã {donungo) - DA:-.:CETERIA JET BLACK 

Patinaçã~ Hausc -- Telão - Raio Laser 

Damas grátis, das 16 às 19 horas 

Rua Beinardmo Me 1 , ;5 - 'Jo,·a 1, 1u•c~ RJ 

CANELONI - RAVIOLI LAZANHA INHOOUE PARMEGIANA 

----------
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Floricultura lia!éa de Iguaçu 

ORN?\!\IFNTAÇOI'"<; ['f' rtUDES E !GREI \S 

cNTREG,\S A Dút\!IULIC 



Miguel Couto empala com Vollaço 
e neste domingo enfrenta o América 

OSC...ü:,.O JUNIO.{ 
1 

Ape~tir de ttr feito aua c.,.tr la e ~ Jr t\me <;. • ~ 
_ ~cem-promovido:; do Juniores, o Espvrte Clube Migue Co1..­

> 1.onflrm.:,u mais um:i HZ, ila tard1• do ultimo ~Jbadu que 
xperlênci~ nao ~anh:i J0&0 C" sim. _Juvc .. ude turra e de­
•rmlnação E. foi Jus:amcnte tudo wo qu tove!ll 1..:.ll.!.. e 
o noss trkoloi tgu:içunno mostrou ao_ empatar em C a O, 

<-Om o Volta Redonda, no E-t~dlo Mourao filho. cm Olarta 
a Ru:.1 Barlrt. o jogo tol vaHdo pela rodada de numero 

,m, prameira ta.se. Grupo D - Interior. do. Ta~a Cid de tio 
10 je Janeiro de FutebOl Adulto, promocao da FeC1e1 açao 

ie Futebol do Estado do Rio Je Janeiro ,FERJ>. 
Alnda nn sede tlo tlub<: . .:..,:1tc.s de embarc~uem no ónibus 

c·a 'fr:1nsport:1dora 'I'ingua 1patroc1n:,,dor cxcludvo1, l'm di· 
etão ao campo dt: JO&ll, v pre:,1Jentc do Mlgue1 Couto, Joel 

::-tretra. passou exatamente para aeus aUctaa o seguinte: a 
xi:cr.encia. dentro no tutebol tem seu ,·alor no entanto. 

Juventude. dedicação. csfor~o e amor à cum )a são lUnd 1-
_1ental,; parn que s echt-gue a uma vttórla. 

A partida se i•;iiciou com dez minutos de atraso e sem 
... 11 ..... amento. 

Apesar do O a o a verdade é que o volta Redonda esteve 
1a1s perto do gol. onde criou varias oportunidades. princi-

1•.:ilmente, em jogadas de linha de rundo as quai.'.> tram rea-
z:,.das pelos pontos. Russo e Dar.ci. que raziorn centros cun'-:• 

.antes e perig<>SO:$ para area. porem,. a defesa do J\11guC:'l Cou .. 
;:, estava firme e caut1 .o a. e por isso mesmo iempre con­
t·gul:i afastar o perigo. 

As equipes Jogaram assim escaladas: MIGUEL COUTO 
- Hilton; índio, Miúdo. Juca e Taco; Neno. Marcelo e i·Ia~­
• .J, B1C..e. Ronaldo e Dorll VOL'TA REDONDA ~ Roberto De-
1 i'" vanderson, Denimar. Fabio e At1; Edson. Eduardo, 1 Kleil 
... Manú 1Alexandre, ; Rw.so, Humberto e Darc1 Tecntco: 

31dR~:e~~- co.sta. com multa categoria. dirigiu a portlda, 
... endo multo bem auxiliado por Orlando Leonel {V) e Paulo 

_.ouz~d~e~t~ · somou apenas e~ 13 000.00, para um púb!lco 

êe 2~ui:~~~t~s.semana o:s jogadore treinaram com muita. 
~ c,:,,t-.r:1r l{ojc haver rc-:rtaçfro. e amanhã será a apresen .. 
,.3;._0 dos at e .a .a.s 10 h1 ras. quando sa!rão de frente do 
.ube ao ""e1 o co.:n t.. '-t,no a TrL - _Rios, on~e. enfren-

t3rão. o p:1rt1r da.s 15 hora.:. a represrntaçao do Amenca lTR). 

A'.,IVERSARIO 

P:intcni: a.: e ) en: c1.1rlos oomes Libo_n3:ti J\11:nor. 
'"ela passatem ~ seu .J.nl,·ersáno. ocotndo no úl.timo dia 7 
t.1e abril, quando completou 10-anos d~ idade Jcnmho _ mo~o 

orno e cham:1do por paro.'1tes e_ amigos. é Ulho do ~lmpa­
.1co cc 1 :, carlo~ Gcrr: :· _<' Mar 1 a Conce·r'lr de A~varenga 
~in~a Ribeiro Na intenc:io de home.;. agearem . eu fl.hr .seus 
a1.-:: t1zeram um lini'!o _rost.co para ele. 

como um 
Anjo do ceu 
Resplandece nO!.;0 
Lar, e 
Ostenta o 
S· gredo de ser cr·anÇ'l 

Lutarem-...:, por .. e J 
Ideal. meu filho 
Bom é 
O 1-.ornem que 
Nunt· · deixa de 
\ma-:- ao próximo, 
Tr r~fü. e .:::.egurani.a e 
1nsi:1ra cc.1tiança 

Juninh0, 
t·nldos 
iurr.2. .)o 

Ideia, ·'Mundo Melhor•·, 
o:- eres humanos :se 
Reent ontrarão cc n Deus. 

----------
Célio Pinto rr J. -------
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-=-=-s· -VENDE SEMPRE POR MENOS 

TIXT,\ e• E'lS E l'INCEIS. AL\" ~l.¼UES, 

GE 30S COLAS E n:r,NIZES 

·n•no l'ARA PISTliRA 

I' 

• ' QUINTINO EOCAIOVA. 53 05 _ N IOUA,;U-RJ 1 
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CORREIO DA LAVOURA 
OI' \RRIL DE 1991 --- ---

TOMAZINHO E COELHO DA POCHA FAZEM O 
CLASSICO MERITIENSE DA ~tGUNDA DIVbAO 

Nc5tc SiibJdo à tarde teremos J r ..... 
h:raçào do 10~os de cstrê:1a cntr.: d'.:. cqu 
F'' do TomJzinho e do Coelho d. lk 
c.lrn, categori.J 1un:orci e ad1.:1 o. A> pai 
tJdas serão ,àlidas pela pr1mc1r..1 t""'d, d;i 
do turno, Grupo B <lo Campeon d 
~cgunda Oivbão de Putebc.l Profis on.1I. 
promoção da Federação de Futeboi do 
fatado do R,~ de Janc,ro ( FER)) 

Segundo o h!cn1co do jun.nrcs, !v1anocl 
Bento, do Tomazinho, !-cus pupilos já cs­
tJo preparados para fazer o jogo de es.­
trt1a. O clássk.:, do futebol mer1ti:!nse qt1c 
eo:tá marcado para o Estádio do Tom,.z -
nho, se antecipa como sensacional. pC"?· 

iabc1 e> 
e r"&' o 

Bento. con'1.!r J.ndo r m nr. 1 :por .. 
t i ~m. L "l.SC q.1c o prov vtl time que co­
rr e irá jog'":1d') "erd o ~eguintr Fãbio. 
~ li ;.ic'. C rlc ~. f...-Iarco Luiz e Júnior~ Ed· 
'11 • tJn, Pc!1Jlo e !\-lari.; Aurê:l10: A:exc.111-
0re, l\ilé!,z<!ria e Andrade Fa2Pm ainda 
p ... rtc do elenco os ,ogadores Flâvio, l\-1i1-
ton. Aldinho, Agumaldo, Lauro. R,btrto 
André. Welton e Anderson. 

O Volan~es também fará su.1. estrê:ia 
n::s competiçdo. enfrentando o con1un•o do 
~urnno. no Estãdio Augusto Simê-t • em 
Ju ,cdino. - . . 

COPA DARCILIO AYRES PROSSEGUE 
NESTE SABADO COM TRES JOGOS 

Teremos ntsh:. Jbado o p~o .. - •g· ir.,c • 
to da Copa Darcilio Ayre~ Raunhc,tL 
competiçáo qu~ estd se. descnrol;1.ndo no 
c.:mpo de futebol da Sociedade de Enca­
ne Superior de :--:ova Iguaçu ( Faculdade 
SESNI). onde participam ttm<s Je pro­
ÍCfsores. alunos e funcionârios rlaque}e cs .. 

b ~cimento ,t. ensin A rodad3 que se• 
r. i: putada e a de numero três 

Segundo cJ tübe1a, são os seguintes os 
1090s progr.1mados para este sáb:'ldo -
Funcionârios x Costa Verde (9hl. E~pon­
ja x Brasil Nc\'O ( 10h) e lnto1..ilvei., x 
Con,t,tuinte ( li h). 

TINGUA ENFRENTA NESTE DOMINGO 
A EQUIPE DO CHEGA MAIS FC 

Neste domingo. n partir das 16 hor.: . 
cm seu Estâdio do Beira Rio, n timi? di"" 
lu•.ebol adult~ do ECR Tmgu.í receberá 
~ visita da r:presentac;ão do Cheg;i 1'-la1s 
FC. do Bairro Acari. 

No domir.Jo pas!:-ado, o TinguJ apli­
c ct• uma sensacional goleada. pelo pla­
c ... r de 5 ., 2. HCI quadro do Comet 1 FC. 
d~ Pavuna, gols assinalados pelos joga­
dores Aroldo (2), D a n i 1 o (contra) e 
Carlos Jorê { 2) tende descont.:ido para 

o Cometa os atletas Coxinha e P .110 An­
cirrson. 

Segundo o tecnico do TinguJ. Clcicie 
o 090 deste domingo. com e. Chega f\tlals 
;â e tá sendo aguardado com muita ex-­
pectat1\'a por parte de torcedores e diri­
C!ente'-. 
· Cleide rnfor l1ou que sua eq1.1ipe joga­
ia üssim escalJà" Lindson; Pretinho. Au­
drê, l':enzinho e Hélio: Carlos José. Dou­
go e Careca: J erg i n h o, Lui~ Lima e 
Aroldo. 

9lJBUOm O BAtMlCO DI SUA EMPRESA NO 
t .~ ~·a ~A iAVOLJQA. TEL.: 757-2725 

ATACADO E V AREJO-------

FOhXEWlo~fO A OROCARI.\S, HR\IICI.\S, PEIIFVmRI.\S ETC. 

DIMDRCO • 01sm1eum0Ra 111Rcíll0Es um1. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIRKãO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Te!., 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 - Tcl i67-9-!87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
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chamada teree,ra Ljade Ca­
zem do local um amblcme e 
total d~scontra"•·U S b a 
batuta d1, fLioi. np 1 e 
muza& ~ta Arilton L~l, 

b 1da3 qu.:..r 3.3 
.. ir • .s e Um bem ao ... b :lo 

sa·1na do Iguaçu sr. tran -
fo:-ma aum verdadeiro r~tax 
.. _ra QU!'.'m enfren•.ou um d .3. 

teiro de mwto bilf ~ 
raba1ho. • O t.m de fu1 .. 
.,01 adulto do M }, tutta E -
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REFRIGERANTES ~-;u Fabricante ~e Coca-Cola-F t .. T. • - -S ·t , an a, a, e pri e. 

1 NOVAIGUAÇUS.A. 
1 

Rodovia President~ Outra, KM 184B Nova Iguaçu,_ RJ 
Rua A,mardo Sales, 5 -Comendador Soere, - PBX 767-5116 

~cca Padamer.! -
l 

ir/,ie6aelffl 

• na 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

